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Para ser lida com cuidado (nota posta no meio de escrever a carta)

Pariz 1 de Janeiro 1863

Minha Querida Maman e meu Querido Papa do Coração

São 5 horas da tarde, acabo de chegar ao meu quarto e aqui estou

escrevendo, para matar saudades, e escrevo com tanto mais gosto, quanto ha muitos

dias que o tenho feito sempre a correr. Começarei por diser que as cartas da Maman

me socegárão, com as noticias das melhoras de todos, e o mesmo effeito produzio

hontem uma cartinha da Mana Maria, que muito agradeço e que, pelo que vejo, se

crusou no caminho com uma que eu lhe escrevi. Espero que á hora d’esta o Papa

esteja bom do olho e menos nervoso. Tomo parte no seu sentimento, pela morte do

Visconde de Balsemão, mas devo lembrar-lhe que estes golpes é preciso leval-os

com a resignação, que a Religião nos ensina. O fim da nossa vida é soffrer para

depois se obter uma recompensa e n’isto mesmo se mostra a excelencia da nossa

religião sobre todas as outras religiões e philosophias, ás quaes se se perguntar –

para que nasci? – nada sabemos – é a resposta que teremos. Hoje é o 1.º de 63 e

costume é dar os bons annos, o que eu faço aqui n’este papel, já que não o posso

faser de viva voz. Aqui, é dia de grande barulho e tudo sahe para o meio da rua. Eu,

mandei bilhetes pelo correio a differentes pessoas, e fui visitar o Paiva, thio Pedro,

M.me Signoret e os rapazes portuguezes, que habitão aqui ao pé. Hontem á noite fui a

casa de Mr. de Villeret, e fiz-lhe companhia desde as 7 horas até ás 9 horas. Elle é

muito bôa pessoa e sou-lhe muito obrigado. O unico obsequio que lhe posso faser é

ir vel-o á noite e faço-o sempre que posso, tanto mais que sendo homem de grande

illustração a sua conversa é sempre agradavel e instrutiva. Ao pé do fogão, cada um

no seu fauteuil, eis como se passão essas noites. Na 2.ª feira fui lá jantar e estava

tambem M.me Signoret e a filha. Mr. de Villeret estava afflicto porque a idéa d’elle

era ter-me a jantar hoje, o que não poude realisar, porque se achou pilhado para

outro lado. A Sr.ª Viscondessa de Paiva pede muitos recados para a Maman e disse-



José de Saldanha, carta n.º 489 Pág. 2/5

me ter tido noticias de todos, pela Modista – Aline?, que aqui está. Encontrei em

casa do Visconde um outro Visconde, creio eu, que ahi foi a Lisbôa, pela occasião

do casamento do Rei e que é muito bom homem. Estava tambem a Senhora a quem

fui apresentado e que pedio mil recados para a Maman. O thio Pedro pede-os para

todos. Hoje não o vi, mas fui hontem de manhã tambem lá e tive ocasião de o vêr.

Por signal, á volta, hontem de manhã, encontrei ao pé do Corpo Legislativo os

velhos soldados do antigo imperio, que ião ás Tulherias, dar as bôas festas ao

Imperador. Fizerão-me lembrar de tempos passados e tambem da minha vida, ha

annos atraz, pois reconheci os fardamentos, que vi em estampas ahi em casa. Fez-me

ao mesmo tempo impressão vêr que o que resta do grande imperio são 20 velhos,

talvez 30, quanto muito, decrepitos. Vi um só Mamelucko e um soldado da vieille

garde, que fasia dó pela magresa das pernas. O que é o mundo! O que é de notar é o

amor, que ainda os anima, a respeito do seu idolo passado, sobre o qual li ha poucos

dias um livro interessante, escripto por – René de Maricourt, o qual pretende

mostrar: 1.º que a fé em Deos nunca abandonou a Napoleão; 2.º que ninguem se

deve envergonhar de ser christão depois que Napoleão se não envergonhou de o ser.

Como póde suppôr o livro é um pouco faccioso, vendo tudo em bem a respeito

d’esse grande genio, mas declaro que gostei de o lêr e que é bom livro e util no dia

de hoje em que se está em eminente perigo de caminhar para um scepticismo geral e

isto por duas rasões – 1.ª falta do estudo e ensino e da moral; 2.ª falta do estudo da

philosophia. E na verdade se encaramos os estudos de sciencias, vemos que esses

estudos dispõem unicamente para desenvolver o gosto pelos gosos moraes, se não ha

o freio imposto pelos 2 estudos acima indicados e o mesmo sucede com os que se

dedicão só á litteratura, porque costumados, por uma excitação facticia, a vêr tudo

no ideal, quando se achão perante a vida real notão a differença que ha para o que

suppunhão e duvidão. É o que não succede aos que, dedicando-se ás sciencias ou á

litteratura, se achão robustecidos pelo estudo da doutrina christã, da Moral e da

Philosophia, porque se achão preparados para tudo, com a esperança na vida futura,

e mesmo achão novas causas de deleite e praser no estudo. É por isso que hoje ha

uma minoria (infelizmente) em França, que pretende vêr os peiores resultados na

direcção que aqui tem os estudos hoje pois aos inconvenientes apontados acrescem

os que provem da falta de ensinar os rapases a raciocinar – Aqui está pois que ha
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gente bôa da minha opinião, já n’outras cartas indicada, e como achei livros n’esse

sentido, a semana passada, aponto os nomes, para que ahi os comprem e possão

ajuizar melhor da questão – Eis os nomes: 1.º L’enseignement actuel de la

Philosophie por Ch. Bernard, professeur du Lycée Charlemagne a Paris, 1862; 2.º

(Do mesmo homem, mas coroado pela Academia) De la Philosophie dans

l’Éducation Classique – 1862 – É opinião minha que o que elle diz na primeira obra

é argumento que prova não só contra o estudo actual da philosophia em França, mas

mesmo contra todos os outros estudos e o meu raciocinio é o seguinte: O autor,

homem competente, declarar que não se ensina {costuma} os rapazes a raciocinar,

mas sendo assim como o poderão elles fazer ao depois nos estudos superiores? É

digno de notar, no 1.º livro tambem, a passagem em que elle declara que se se tirar o

nome de Escola Politechnica, a essa escola ella perderá a força moral, confessando

que lhe é dada só por esse nome e nada mais. Tambem é digno de notar-se o que elle

no mesmo livro diz a respeito da preparação actual, em França, para os exames

declarando que é inimiga dos bons estudos. Mesmo para os estudos Mathematicos o

systema é pessimo e a prova está na Introdução de um folheto escripto por Segmic

Ainé intitulado – considerações sobre as causas da cohesão e publicado em 1855 e

no qual declara que o ensino das Mathematicas segue um Caminho e prova-o. Gostei

immenso de lêr isto ha 2 dias, pois veio confirmar as minhas idéas e justificar mais

plenamente, se é possivel o meu procedimento na escola do Exercito. A minha

historia ahi não foi questão de lugar, nem de pessôa, foi questão de Methodo de

ensino, porque eu não quiz cingir-me a elle no exame. Eis a verdade. Peço desculpa

de contar tanta cousa, mas fallo sobre ponto que me interessa, porque é sobre a

questão de ensino, que eu pretendo ser aqui má, excepto nos collegios dos Padres, e

em Portugal má, por espirito de estrangeirismo, e sofrivel em Coimbra. Gostaria que

alguem ahi quisesse estudar e lêr com attenção os livros que indico, e vêr bem qual é

o contheudo d’esta carta, para me dizerem se tenho rasão ou não e faserem um

artigo, sobre isso, ahi para os Jornaes, porque a questão de ensino é ahi importante,

quando ha reformas a faser, porque se seguirem sempre as pisadas dos estrangeiros,

conservão-se sempre as distancias e adopta-se como bom o que se vai reconhecendo

ser máo. Eu aqui mesmo com franceses lhes vou dizendo o que deixo dito e ponho-

lhes a rolha na bocca, porque ha argumentos a que não podem responder – por



José de Saldanha, carta n.º 489 Pág. 4/5

exemplo – em todos os tempos se declarou a sciencia longa e a vida curta – e hoje,

querem estudar tudo a correr para depois gosar – eis a grande palavra!!! O que terião

feito Newton, Descartes e os outros se não tivessem racciocinado, empregado o

methodo synthetico e tivessem procurado só decorar depressa, para um exame, o que

havia, aplicando para esse pomo o methodo analytico, tal qual era, mas com o

espirito que hoje o applicão nas Mathematicas, isto é abandonando inteiramente o

methodo synthetico e não comparando portanto os phenomenos da naturesa com os

resultados analyticos. É n’este ponto que se refere principalmente o meu soffrivel de

Coimbra, e creio que ninguem poderá diser o contrario. Peço até mesmo que

perguntem ao Dr. Bernardino o que elle acha sobre isto, porque o que eu fiz ahi em

Lisbôa foi até certo ponto de combinação com elle, e sobretudo desejo ter a opinião

de differentes pessôas Amigas. Mas são 6 horas e interrompo esta, porque vou

jantar, mas mais um pouco de espera não quer diser nada. Pela Sonis mandei as

encommendas da Maman e quando vi tanta cousa tive meu dó d’ella, que se prestou

da melhor vontade, coitada. Tinha promethido ir vel-a no dia da partida e não o

poude faser. As cousas de palha são para o Papa – a pipe ou canudo é para o Manoel

Ponte, divida de quando fui da outra vez – o botão é para o Marquez de Pombal, que

me vi embaraçado, porque ha tambem as duas côres em separado, em botões ou

fitas. A Soeur Ville tem estado doente, mas não está peior e vai melhor. Já se

levanta. Fui saber d’ella hontem á noite. O presente para M.me de Polignac, não vai e

na 1.ª carta contarei tudo. Morreo o Arcebispo, que tem estado exposto no Paço. Uns

dizem que de fluxion de poitrine, mas na minha roda ouvi que de outra cousa mais

grave. Ha grande miseria, por causa do algodão e o Governo vê-se nos maiores

apuros, dirigindo-se os prefeitos ás differentes sociedades particulares e

simplesmente toleradas (!?). Hoje houve grande recepção nas Tulherias. Eu estive ao

pé das grades a vêr e no fim de contas em toda a parte é tambem o mesmo. Algumas

cousas vi que me derão vontade de rir – Entre outras – Um official da Guarda

nacional n’um cabriolet muito sujo e jockey analogo entrou pelo pateo a

cumprimentar o Imperador. Nos arredores havia tropa e mais tropa. Vi pela primeira

vez a carruagem de saia do Visconde de Paiva, a qual é muito decente. Esquecia-me

diser que o thio Pedro me deo uma carteira muito bonita, e espero que d’ahi lh’a

agradeção. Mr. de Villeret pede tambem as bôas festas para todos e encarrega o
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Antonio de dár 2 gros baisers pour lui na sua sobrinha. Eu renovo as bôas festas e

recados para todos. Peço os parabens pelo dia 8, para a Maman e thias, e a benção

do Papa e da Maman

Jozé.

8 ½ horas da noite.

É de notar que tivemos em Portugal homens grandes, quando vigorou o

estudo da philosophia, nos collegios e conventos dos frades. O 1.º folheto refere-se

em parte ao que eu disse o anno passado, sobre entregar a educação aos Jesuitas.

Depois de jantar fui vêr a Soeur Bernard. Levei-lhe uma estampinha de Santa

Theresa  e umas tanjerinas que aqui me deo a mulher do Sr. José. Já disse que a

Soeur Ville vai melhor. Adeos. Adeos. Adeos.

2. 9 ¼ horas da Manhã. Estou bom e espero que o mesmo ahi succeda.

Adeos.
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Pariz, 26 de Janeiro 1863

Minha Querida Maman do meu Coração

Recebi antes d’hontem a sua carta de 17, que me deo grande gosto não só por

os saber bem, mas porque por ella soube que lhe tinha agradado o que eu lhe tinha

escripto. Sobretudo gosto de saber que está ao facto do meu modo de pensar. Não digo

isto por soberba, nem por vaidade, mas porque entendo que todo o filho deve pôr os

seus Pays sempre ao facto das suas idéas, como os melhores Amigos, com tanto que

n’isso não haja prejuizo de 3.º. É tambem por esse lado só que eu fallo ás vezes na

minha humilde pessôa, porque em geral os que fallão de si fasem-no por orgulho,

embora ás veses queirão faser acreditar o contrario. Mas a verdade, ainda que tardia,

sempre apparece e por isso é que os authores quando querem citar um exemplo de

orgulho n’esse genero, levado ao excesso, disem que se leia as primeiras 10 linhas das

Confissões de J. J. Rousseau. É livro bem máo e ainda hontem tive occasião de vêr a

opinião de Volney a esse respeito e muito bem exposta. A este respeito lembra-me

diser que encontro uma grande differença entre o modo de escrever de Volney e dos

seus collegas e contemporaneos e o d’hoje, que é muito inferior. Será isto devido a

que o escrever é hoje uma industria, como me disse hoje um companheiro, ou a que ha

decadencia nas intelligencias, no meio d’este barulho, que segundo alguns indica

progresso. Gostei tambem de lêr n’esse mesmo lugar a opinião de Volney sobre o

estudo de historia e hoje estou convencido que o estudo tal qual se faz nos collegios é

inutil e póde ter inconvenientes (collegios, abrange educação). Elle cita os das idéas

guerreiras de Alexandre e de Carlos III, um pela leitura da Iliada, o outro pela da

historia do mesmo Alexandre. É notavel tambem o que elle diz sobre a Educação

Francesa e que vou citar “... un vice majeur de l’éducation française, est de vouloir

trop dire et trop faire. On apprend aux hommes à parler, on devrait leur apprendre à

se taire. La parole dissipe la pensée, la méditation l’(...)...” É analogo isto ao que eu o

outro dia citei de um outro professor hoje em exercicio das suas funções, n’um dos

Lycêos de Pariz. Devem ter por estes dias noticias minhas pelo Mathias e aproveito a

occasião para lhes pedir que o obsequeiem quanto lhes fôr possivel; mas nada mais.

Em quanto a estudos aqui espero que evitem a conversa e, no caso de ella chegar
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sobre isso, evitem o fallar sobre o Carlos d’Almeida, que é meu Amigo do Coração e

com quem eu não quero estár mal. Se mudei de estudos foi, porque reconheci que os

outros não me convinhão, e com esta resposta simples e curta evitão-se os

commentarios. Entre nós tenho medo de intrigas portuguezas, que me fazem todos os

dias o effeito de serem mais miseraveis; disse portuguesas, mas é de todas e

quaesquer. Assim espero que o tratem muito bem, com amisade, porque elle servio-me

muito indicando-me o laboratorio do Pisani, mas sobre o mais peço silencio absoluto,

pelas rasões indicadas, e, a dizerem alguma cousa, devem dizer que eu me conservo

Amigo e grato ao Almeida, como d’antes, a ponto de lhe ter escripto ha poucos dias e

isto, porque elle é um homem de juizo e sabe perfeitamente conhecer as cousas. Até

desejaria, que apresentando-se a occasião, a Maman indicasse isto, mas antes evitar

toda e qualquer conversa inutil a esse respeito. Hontem houve no Louvre a

distribuição dos premios, colhidos na exposição de Londres. Parece que o Imperador

foi muito victoriado. Mas o verdadeiro cancro, aqui e em mais paizes, existe sempre –

a miseria, muitas vezes causada pelas consequencias da fôme. É horrivel! A Semana

passada, ao sahir aqui de casa, depois de jantar chegou-se ao pé de mim um homem de

blouse a dizer-me que me pedia com vergonha, mas que não tinha trabalho nem

esperanças de o ter e que tinha fôme! Dei-lhe alguma cousa e dirigio-o a alguem, que

eu conheço, com esperança de que essa pessôa lhe procurasse alivio. Fantines como

as de Victor Hugo, tambem as ha e na maior Miseria! Quando se vê isto tudo, pensa-

se e dá-se graças a Deos de não estar em tal estado. Ainda mais – a pergunta que

occorre é a seguinte: que merecimentos concorrem na minha pessôa, para que a

Providencia nos tenha impedido de cahir em estado analogo? A unica resposta é a

gente humilhar-se e dár graças ao Altissimo. Ainda hoje tive tambem occasião de vêr

uma cousa, que me faz pena: um dos companheiros do laboratorio vai deixar de ir lá,

por algum tempo e creio que isso devido a falta de meios! São quasi 10 ½ horas e por

isso vou acabar esta, que foi interrompida no meio. As noticias de politica fiserão-me

tanta zanga, que fui para o laboratorio e escrevinhei a esse respeito, depois de ter

recebido a sua carta. M.me Lecesne escreveo-me ha 2 ou 4 dias a pedir noticias de

todos e já lhe respondi. É muito bôa pessôa. Vem morar para Passy no 1.º de Fevereiro

e tenciono ir vel-a a miudo. A Soeur Ville continua ainda doente. Fui lá o outro dia

levar mais tanjarinas, que me tinhão dado, e só fallei á Soeur Marie, hoje Soeur
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Vincent. Vejo que a bôa Nancy sempre morreo. Peço muitos recados para Mr.

Browne, de quem não me esqueço, embóra não lhe escreva. Tambem os peço para os

Srs. Marquezes e breve responderei ao Sr. Marquez. Hontem estive com Mr.

Geoffroy, que muito deseja ter carta do Sr. Marquez, assim como um outro seu

Amigo. Mr. de Villeret não o tenho visto estes dias, mas supponho-o bom. Hontem fui

vêr o thio Pedro, mas não o encontrei. Disserão-me que estava na Legação. Esperei

um bocado e, como não voltava, não esperei mais. Espero poder pôr em practica o seu

desejo e ir vêr o filho de M.me Cheronnet. Diz-me que gosto de fallar com velhos e

não o nego, ainda que sei que se costuma diser que o rapaz que procura a conversa de

velhos, é porque não pensa. A respeito dos bens da familia de Orleans, em que falla,

lembra-me dizer que ha quem pretenda que, os que se lhe tirárão, não lhes pertencião

de direito, porque lhes tinhão sido dados a titulo d’apanages e nada mais. Além d’isto

sobre os outros que é obrigada a vender ha quem diga que alguns tinhão sido

adquiridos não se sabe como? Acabo, pedindo recados para todos, abraços para os

Manos e a benção do Papa e da Maman

Jozé

Espero que o Papa esteja bom. Torno a recommendar o pedido, que faço e

insto. Adeos. Adeos. Adeos.
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Pariz, 5 de Fevereiro 1863

Minha Querida Maman e meu Querido Papa do meu Coração

O tempo vôa e assim succede que ha mais de 8 dias, que lhes escrevi, e estou

inquieto com medo que a demora de noticias lhes tenha causado susto ou cuidado. Foi

esta interrompida e agora que são 10 horas acabo de receber a carta da Maman de 29,

que me tocou no fundo do Coração. Podem acreditar que os amo e a meus irmãos

profundamente e a tal ponto que, em qualquer parte onde estou me lembro sempre de

todos e não posso nunca imaginar-me senão como ausente momentaneamente. Já isso

vem de longe: quando ia para Coimbra, onde ficava 10 meses, preparava-me como se

fosse uma viagem de 15 dias e assim lá vivi 8 annos. Hoje aqui é o mesmo, mas ao

menos resta-me a consolação de ter procurado provar-lhes a minha amisade e

gratidão, por todos os meios possiveis, nas minhas poucas forças. É com verdadeiro

que olho aqui para os seus retratos não para avivar a memoria, mas enganar os

sentidos! O máo tempo continua, mais ou menos sempre. Vejo que ahi em Lisbôa

continua sempre o mesmo espirito de barbarismo e vandalismo e de ignorancia. A peior

cousa que ha n’este mundo é a meia sciencia e é o que infelizmente abunda n’esse paiz.

Muita tolice e maldade ha entre os taes governantes. Disem-se sectarios de Voltaire,

mas são peiores do que os que houve e ainda ha aqui, porque estes rião de si mesmos e

ahi reina a convicção e determinação de faser o mal e n’este ponto aproximão-se mais

dos sectarios de Rousseau, que não admittião contradicção. O que me faz tristesa é

pensar que não haja na nova geração meia duzia de rapazes, que se sintão indignados

contra o que se passa, que se liguem e declarem a guerra aberta. A primeira cousa era

ter um jornal escripto n’um espirito verdadeiramente christão e liberal {os liberaes ahi

chamo-lhes despotas e ambiciosos}, que se dirigisse em linguagem clara e chãa ao povo

e lhes dissesse a verdade. Era uma empresa a tentar entre outras muitas e tanto mais

quanto ainda ha, no dia d’hoje, elementos que podem faltar para o futuro. Bem sei que

se pode dizer que em toda a parte os negocios vão mal, mas cá fóra ha um elemento, que

falta ahi – é o não se acreditar já nos taes grandes liberaes, que são democratas no fundo

para conseguir o seu fim e que chegados ao poder, se o podem, mudão de idéas.

Lembra-me diser que a respeito da meia sciencia que ahi ha, posso citar a questão do
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Alexandre Herculano com o clero, como prova d’isso, porque, se elle se lembrasse de

pôr em practica ou de lêr os preceitos de Luciano, nunca teria tomado a questão, como a

tomou. Espero que tenhão ahi tratado bem o Mathias, que é nosso Amigo. No Domingo

vi o thio Pedro. No Sabbado estive com Mr. Villeret e lembra-me diser que estou

envergonhado com o Sr. Marquez, a quem espero escrever em poucos dias. Vejo que as

doenças continuão ahi em Lisbôa. Peço muitos recados para todos os de casa. Muito

agradeço a carta da Tixi. Peço os parabens para o thio Francisco, pelo dia 21. Como ahi

recebem os jornaes franceses, nada digo a não ser que os discursos não tem importancia,

porque ha um par de annos que os jornaes tem apresentado o mesmo, com differentes

governos e soberanos. Esteve a ponto de ser roubado o Hotel de Cluny, mas o ladrão foi

apanhado. Morreo um Senador a Semana passada. Na 3.ª feira da outra Semana, houve

na Igreja de São Sulpicio uma festa, que não é conveniente nas minhas idéas e lá fiquei

muito pouco tempo. Incluso vai o programma: que é o de um Concerto verdadeiro. Não

me quadra servirem-se da casa de um Deos, que proclama a todos iguaes, para

distribuirem recompensas, cujo fim é muitas vezes excitar as paixões e que sempre

estabelecem o principio da desigualdade. Os musicos estavão de barretinas na cabeça,

etc. Acabo, porque são 10 horas mas torno a escrever em poucos dias. Abraço os Manos

e peço a benção do Papa e da Maman

Jozé.
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OEUVRE DE SAINT-FRANÇOIS-XAVIER
Paroisse Saint-Sulpice

DISTRIBUTION DES DIPLOMES
Le Mardi 27 Janvier 1863

Sous la
PRESIDENCE DE M. LEFEBVRE-DURUFLE

Sénateur, Ancien Ministre
Grand Officier de L’Ordre Impérial de la Légion D’Honneur

Programme

1º Entrée. Musique militaire.
2º Air du Camoens, par M. HERMAN LEON.......................................... DONIZETI.
3º Allocution par M. Le curé de Saint-Sulpice.
4º Les Rameaux, par M. GRISY...................................................
......... FAURE.
5º Compte-rendu de l’année, par M. CASIMIR GAILLARDIN, Président

de l’Oeuvre.
6º QUETE pendant laquelle la musique militaire exécutera des symphonies.
7º Distribution des diplômes d’honneur aux membres inscrits de 1842

à 1860. (Musique militaire.)
8º Le Blé, par M. PORTEHAUT.............................................................. V. MASSE.
9º Distribution des médailles d’honneur aux membres inscrits en 1860.

(Musique militaire.)
10º David devant Saül, par M. E. PERRIER.......................................... BORDESE.
11º Distribution des diplômes d’honneur aux membres inscrits en

1861-1862. (Musique militaire.)
12º Stances, par M. HERMAN LEON...................................................... M. BOURGES.
13º Témoignage de reconnaissance à MM. les médecins, orateurs,

visiteurs et musiciens de l’Oeuvre.
14º Air de Joseph, par M. GRISY.......................................................... MEHUL.
15º Remise du diplôme donné par Sa Majesté l’Empereur.
16º L’Eloge des larmes, par M. PORTEHAUT....................................... VAUCORBEILLE.
17º Allocution par M. Le Président.
18º Bénédiction du Très-Saint Sacrement.
19º Sortie. Musique militaire.

La musique de la garde de Paris, sous la direction de M. Paulus, exécutera les
morceaux du programme.

Le piano sera tenu par M. M.-G. Schmitz, organiste du grand orgue de Saint-Sulpice,
et M. Lentz, organiste-accompagnateur.
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OEUVRE DE SAINT-FRANÇOIS-XAVIER
Paroisse Saint-Sulpice

M
Vous êtes prié d’honorer de votre présence la Réunion annuelle de l ?oeuvre

de Saint-François-Xavier, qui aura lieu dans l’Eglise de Saint-Sulpice, le mardi 27

Janvier 1863, à 7 heures ½ du soir.

La solennité sera présidée par M. Lefebvre-Duruflé, Sénateur, ancien

Ministre, Grand-Officier de l’Ordre impérial de la Légion-d’Honneur.

Pendant la séance, on remettra les diplômes d’honneur aux Membres de

l’Oeuvre qui ont été assidus aux réunions mensuelles pendant l’année 1862.

Le Supérieur,

HAMON,

Curé de Saint-Sulpice.

La quête sera faite cette année par :

Mmes  la marquise DE BELLOY, rue de Fleurus, 16 ;

DE COSTER, rue Stanislas, 7 et 9 ;

GUILLEMIN, rue de Vaugirard, 56 ;

PETIT, rue d’Amsterdam, 28 ;

ERNEST TAVERNIER, rue de Buci, 14 ;

la comtesse WALEWSKA, au ministère d’Etat, rue de Rivoli.

L’entrée aura lieu par la porte Saint-Jean, rue Palatine. – On paiera en entrant

une rétribution de 50 centimes pour les frais de la séance et les malades de

l’Oeuvre.
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Pariz 18 de Fevereiro 1863

Minha Querida Maman e meu Querido Papa do meu Coração

Tive hontem noticias suas, pela cartinha de 7 da Maman, que muito

agradeço, assim como a da Thereza de 6. Estamos no Entrudo, mas só hoje é que

não tive laboratorio nem Mineralogia, posto que tenho de faser visitas. Tem estado

o tempo lindo. No Domingo de tarde estive em casa de Mr. de Villeret e de lá vi

passar essa farça, que chamão boeuf gras, feita á custa da Municipalidade, creio

eu. Á noite fui a um patronage que ha na rua Stanilas, ao qual tinha ido levado no

meio do dia por Mr. Guillemin. Houve musica cantada e tocada pelos rapases

mesmos e havia tambem representação, mas eu vim para casa ás 9 horas. Gostei

muito de ir lá, porque uma reunião de rapazes, filhos de artistas, reunião provocada

pelos rapazes {estudantes e outros e mesmo homens serios} que se interessão ao

patronage e reunião á qual assistião os pays e mays artistas. N’outra occasião darei

mais detalhes sobre este ponto, interessante, porque não é bem conhecido dos

estrangeiros e faz conhecer uma grande instituição, que aqui ha, servindo de base

de moralidade para os que d’ella se occupão ou d’ella tirão proveito. A instituição

na qual se acha a Soeur Bernard é da mesma ordem, isto é do mesmo genero. No

Domingo mesmo vi a Soeur Bernard, que lhes manda muitos recados e vi tambem

um Padre que aqui foi muito util ao Antonio, para visitar os estabelecimentos

publicos, mas não sei o seu nome. Li o que a Maman me diz sobre Volney e assim

é, mas devo diser que, quando elle falla da influencia da leitura sobre 2 grandes

homens, não exclue nem podia excluir as circumstancias importantes de tempo,

lugar e modo, as quaes, parecendo as menos importantes, são pelo contrario as

mais influentes na carreira do homem e para o vêr basta reflectir em que teria

succedido a muitos homens illustres na historia, e muitos que ella não nomeia, caso

tivessem vivido em outra epoca, etc. Vejo que a noticia grande ahi em Lisbôa é a

do casamento de uma Senhora rica. Não admira que isso faça bulha, mas admira
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que faça tanta e mais uma vez me prova que ha decadencia no coração da nova

geração portugueza – em parte d’ella que seguindo certos principios antigos nem

segue as pisadas dos seus avós nem procura accomodar-se ás novas circumstancias

do tempo, em parte que levados pelo chamado progresso rasgado vê no ouro a

unica felicidade. Outra cousa me entristece e é vêr mais uma vez que gente, que

pela sua posição deveria ter muito mais cuidado nos seus passos, porque podem

traser grande prejuizo de terceiro, dá os mais arriscados e importantes levada por

frioleiras, que nem mesmo indico. É por isso que tenho pena da perturbação que a

entrada d’esse novo cometa introduzirá n’esse systema planetario, e sobre tudo no

que n’elle tinha um dos primeiros lugares, porque o centro de tudo isso, donde

radiava a luz era o dinheiro. Digo isto, mas sem má intenção e com verdade,

porque a justiça deve sempre fazer-se e um homem que procurou e conseguio

aproximar uma filha de sua May, não é um homem máo, pelo contrario. Póde ter

defeitos, mas quem não os tem? A respeito do novo cometa, ouvi sempre dizer

muito bem e se hoje succede o contrario, é de crêr que seja por inveja. Além de

tudo ha uma cousa que deve alegrar um coração portuguez e é não vêr em logar tão

distincto um estrangeiro, como sei que alguem queria e propoz, o que foi

dignamente rejeitado e immediatamente, ficando com a vergonha quem tal

proposta fez. Lembra-me que a minha Ama sempre me disse muito bem da familia

Lançada. Não concebo que se diga mal de hum homem, porque conseguiu aquillo á

procura do que muitos andavão e, em quanto ao emprego que elle fará dos meios

de que póde vir a dispôr, ninguem póde dizer cousa alguma. O meu desejo, como

portuguez, é que elle esteja á altura da sua Missão e que concorra principalmente

para o bem do seu paiz. Em quanto á familia acho que tambem não tem muito

motivo de estar muito descontente, porque é o meio de se achar livre das

arguições, que lhe fazião no publico e que embora de nada valhão são

desagradáveis. Digo de nada valhão e comtudo espiritos superiores não teem sido

d’esse parecer, entr’outros o celebre Lacordaire. Mas basta do tal casamento e

espero que entre nós fique o que deixo dito, porque além de tudo o que deixo dito é

só para nós e só me lembra perguntar se o Lançada é o que se disia cazar com a

Sr.ª D. Maria Eugenia, pois, se assim é, notavel coincidencia de uma figura de

contradança em que tanto nos maçava o nosso mestre de dança na Bôa-Morte! O
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que digo de estrangeiro nem por sombras diz respeito a membros de nossa familia

e nem sei se o dispertar essa idéa é mais culpavel do que o nada ter dito. Aqui nada

ha de novo: houve a tal discussão em que cinco deputados votarão contra o

Governo; mas o resultado foi nullo. O que é para desejar é que a vida d’este

homem se prolongue, porque a sua morte seria origem da confusão, desordem e

anarchia. Os acontecimentos da Polonia são bem tristes e qual será o resultado. Os

Polacos, rapazes, que havia aqui em Pariz vão quasi todos, ou teem ido para a sua

patria, mas vão-se faser matar. Coitados! O que é verdade é que a tal lei do

recrutamento era durissima, pois sei que uma Senhora polaca escreveo ao filho

pedindo-lhe que voltasse de Pariz, quanto antes, porque o Pay tinha sido posto em

prisão por causa da ausencia do filho. Os russos estão rumando, sobretudo contra a

Austria que elles acusão de ingrata. O que é verdade é que a culpa vem de traz, da

divisão que se fez d’esse paiz para lisonjear a ambição de 3 corações humanos.

Ainda hoje não escrevo ao Sr. Marquez mas fal-o-hei amanhã. Hoje vou jantar com

Mr. de Villeret a quem não fallei do incommodo do Sr. Marquez, que espero esteja

passado. Desejo saber os dias d’annos d’elle e da Sr.ª Marqueza, porque não

encontro isso no meu livro. Estive no Domingo em casa de Mme de Polignac, mas

tinhão sahido. Vou agora escrever uma cartinha a M lle Elizabeth, em resposta a

outra que ella me escreveo hontem, porque não sei se terei tempo de lá ir hoje. De

theatros só sei que dão no Odéon o Macbeth. No circo ha agora um homem ou uma

mulher, que se apresenta com 5 Liões domados, que talvez vá vêr. Lembra-me

perguntar-lhe se teem idéa de um livro em inglez – Common Sense, by Thomas

Payne. Mandei-o procurar em Londres e não se encontra. Estou persuadido que de

certo deve existir na livraria do avô Villa-Real e gostava de saber a sua opinião

sobre elle. Fallo-lhes mais sobre o que se chama litteratura do que sobre sciencia e

por muitas rasões. 1.º porque me serve de distracção, 2.º porque gosto de saber a

sua opinião sobre objectos, que teem estudado, que teem tido constantemente

debaixo dos olhos e que teem visto destruidos ou conservados na pratica; 3.º

porque tiro grande proveito e experimento praser na lição assim recebida e 4.º

porque a sciencia de leve indicada parece ás vezes um pouco arida, posto que no

fundo não o seja. Mas quando se apresentarem objectos interessantes tocarei

n’elles, como toquei já no tal espectroscopio e nas novas experiencias, que se
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fasem perto de St. Cloud, a respeito de umas novas carruagens, movidas por meio

da agua, sem ser no estado de vapor, e nas quaes as rodas são substituidas por

patins. Li ha dias uma cousa que me fez lembrar o thio Luiz Carneiro, pois parece

que Luiz XIII era tão grande amador de xadrez que, para o poder jogar mesmo na

carruagem, mandou faser uma almofada como xadrez e em que as figuras tinhão

pontas finas para se poderem fixar. Acabo esta, pedindo muitos recados para todos,

abraços para os Manos e a benção do Papa e da Maman

Jozé
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Pariz, 11 de Março / 63.

Meu Querido Papa e Minha Querida Maman do meu Coração

Tinha tenção de escrever só a 14, mas lembrando-me que á hora d’esta talvez

estejão tristes e afflictos, com os disparates que vão por essa nossa terra, escrevo hoje,

lembrando-me tambem que lhes poderá dár consolação saber que partilho de longe a

sua dôr. Nascemos n’uma epoca de transição, para o que? não sei, mas não ha remedio

senão curvar a cabeça e esperar que a verdade ainda venha a triumphar das trevas. A

tal lei, que querem faser passar sobre os Morgados é injusta e isto, porque, por um

principio de economia social, o corpo social não póde tirar a uns para dar aos outros,

dando-se o facto notavel de querer acabar uma injustiça com uma maior, tanto mais

quanto a 1.ª era um facto de muitos annos. Mas embora passe a lei, o corpo social não

póde mais do que tornar possivel e facil a divisão e transmissão das terras, para

aquelles que se quiserem aproveitar, e por isso nas familias onde existir verdadeiro

espirito de familia e dignidade póde continuar a existir a acumulação da propriedade

n’um só, e para isso basta a vontade dos seus membros, contra a qual a lei nada póde.

Pondo o facto em causa propria e conhecendo a fraquesa humana digo que foi por isso

que eu me decidi a vir trabalhar para aqui, para arranjar um modo de vida. Fiz um

sacrificio – a separação da familia – esta além d’esse impoz-se um outro – o de me

sustentar aqui; mas não havia outro passo a dar, porque se tivesse ficado ahi poderião

ter-se seguido graves inconvenientes, no meio da diversidade de interesses. Li ha

poucos dias um livrito, no qual se accusa Mme de Sévigné de ter exagerado o amôr

pela filha, porque quando se reunião disputávão-se, mas felizmente aqui não é o caso.

Deo-se um só facto, que póde ter sido mal interpretado a meu respeito, mas soffri

muito depois por causa d’elle, muitas vezes me tenho lembrado d’elle e, embóra

victima, estou contente que elle se desse, porque se os nossos vindouros lerem os

papeis do cartorio nunca poderão achar, no nosso tempo, pelo menos, a menor prova

de que fosse possivel para qualquer dos membros da familia ter outra idéa, nem por

sombras, que não fosse o da idéa primeira e principal – engrandecimento da familia.

Sei que algumas pessoas me julgão republicano, mas não o sou no sentido d’elles, e se
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gosto dos morgados é porque vejo n’elles a possibilidade da vida patriarchal e da vida

das tradições de geração em geração. Tenho visto aqui muita cousa e cada vez me

persuado mais d’isso tanto mais quanto o bom administrador do vinculo, se é bom

Pay, tem a certesa de poder cumprir todos os seus deveres para com os filhos

segundos e de não ficar com o menor escrupulo a esse respeito. Adeos. Peço desculpa

de ser pouco extenso, mas precisava d’este desabafo. Abraço os manos, peço recados

para todos e sou do Coração

Filho muito Amigo e Obediente

Jozé

Escrevo a 14. Adeos.
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Pariz 22 de Março 1863

Minha Querida Maman do meu Coração

É esta escripta para ser levada pela nossa Amiga a Soeur Marie, que parte a

25, para Lisbôa, e me mandou dizer antes d’hontem que quereria levar-lhe noticias

minhas. Fui vel-a hontem e entreguei-lhe 2 frascos de banha para o cabello da

Thereza. Não é a que ella me pedio, porque não me foi possivel encontrar o pequeno

papel com a morada do vendedor e até isso me atormenta bastante, mas a que mando

pode ser experimentada sem escrupulo, porque é composta só de vegetais e a sua

applicação baseada em que aos cabellos é preciso allimento, estrume, como para os

vegetaes. Não tive hontem tempo para escrever esta cartinha e por isso o faço hoje e

vou logo deixal-a em St. Germain, como combinei com a Irmã. Vi hontem tambem a

Soeur Ville, e é excusado diser que é sempre com praser que as vejo, porque são

Amigas sinceras dos meus. O tempo tem estado pessimo. Recebi hoje uma cartinha de

Mr. de Villeret, que continua a estár em Fontainebleau e eu contente com isso, porque

está lá muito mais acompanhado, do que aqui em Pariz. Domingo passado não vi o

thio Pedro e hoje não sei se o verei. A Maman disia na sua carta que tudo concorria

para lhe tirar o tempo e a mim tambem me succede o mesmo, e ás vezes não sei como

dár aviamento ao que tenho a faser e o que me vale é a confiança em que Deos me

ajudará, como até agora. Estâmos caminhando para a Semana Sancta e espero que nas

suas orações, nos Inglesinhos se lembrem de mim. Tenho hoje uma lição muito bonita

sobre Mineralogia e já tenho o tal novo aparelho para faser as Analyses. A carta que

mandei ao Antonio era 1.º para a Maman, mas lembrando-me que a publicação, no

caso de a faserem, causasse embaraços á Maman mandei-a ao Antonio. Deve ahi ter

chegado hontem e por outro lado receei que a abafassem no correio. Tenho o almoço

ao pé de mim, mas póde esperar para conversarmos um pouco. Aqui houve

demonstrações dos estudantes a favor da Polonia, mas não tem isso importancia

alguma. No mesmo dia, ou no seguinte, decidio o Senado que nada se faria por essa
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causa. A mortandade dos franceses no Mexico continua a ser horrivel, segundo ouço.

Espero que ahi em casa estejão todos bons. Hontem forão os annos da Tixi e aqui me

lembrei d’isso. De novo nada mais sei. Acabo esta, abraçando os Manos, pedindo

recados para todos e a benção do Papa e da Maman

Jozé
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Para lêr ou publicar se quiser e achar bom, emendando o que fôr máo.

Jozé.

14 – Não poude resistir a escrever isto, que foi feito em 4 horas e mando

agora que o acabo, Adeos.

15 – Não poude mandar isto hontem, porque já era tarde. Faço-o hoje. Estou

bom. Adeos.

Nisi Dominus aedificaverit civitatem, frustra

laboraverunt qui aedificant eam.

São estas linhas escriptas n’um d’esses momentos em que um homem,

pensando no que lê, no que vê e no que ouve, se sente possuido de uma idéa fixa e

obrigado a communical-a aos seus similhantes, com o desejo de que essa idéa,

produza algum bom effeito. Bem sabemos que o que aqui dizemos, poderá parecer a

muitos uma temeridade, mas isso mesmo é para nós mais um motivo para indicarmos

os erros a que nos podem levar a divisão, que continuão a querer estabelecer hoje

entre o povo e as classes elevadas da sociedade, e em todos os paizes, os que se dizem

liberaes e que não o são.

Fallamos aqui n’este escripto com a maior franquesa e indicamos com toda a

sinceridade as culpas, que ao nosso modo de vêr, existem de um e de outro lado e

esperamos que as pessoas que lerem estas linhas não percão de vista que quem as

escreve deseja e só o bem estar do seu paiz, a felicidade social dos seus compatriotas.
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1.º

Uma das cousas que surprehendem o homem, que pensa no nosso estado

Social, é que no dia d’hoje, depois da abolição dos privilegios, os odios e a inveja se

apresentem com raises mais profundas no corpo social do que antes de 1789, e é por

isso involuntariamente levado a perguntar qual é a causa d’essa rivalidade e separação

que certa gente quer estabelecer entre o povo e a nobresa.

Esta pergunta é tanto mais para admirar quando vêmos promovendo essa

separação os mesmos homens, que por outro lado defendem a causa da igualdade, mas

se reflectirmos um pouco não é difficil descobrir a desharmonia e inconsequencia, que

se nota no seu modo de dizer e nas suas acções.

Com effeito, as theorias de igualdade forão apresentadas por individuos, que,

querendo separar de proposito a causa da religião da causa da igualdade, preparavão

por suas proprias mãos a queda das suas theorias. Não se lembravão, ou antes fingião

não se lembrarem que a verdadeira igualdade tinha sido proclamada pelo

Christianismo, a verdadeira escola da igualdade, e nós hoje assistimos aos erros e

males que não podião deixar de traser comsigo similhantes principios. Mas, já que

estamos no seculo das luzes, como lhe chamão, seja isso ao menos um pretexto para

que os partidarios d’essa seita philosophica olhem por um pouco, para o estado do

corpo social e reflictão em qual será o motivo, porque a realisação practica das suas

theorias trouxe comsigo o estado actual das cousas e se não valerá a pena parar um

pouco antes de continuar, no mesmo caminho.

E antes que tudo digamos que a nobresa é a menos culpada de todas as

classes da Sociedade, no estado actual das cousas. No nosso paiz uma grande parte

d’ella concorreo poderosamente para o estabelecimento do actual sistema governativo

e por isso o povo bem longe de vêr n’ella um inimigo, deve pelo contrario consideral-

a como um companheiro, que se enganou juntamente com o povo, mas de boa fé. A

outra parte da aristocracia não tomou parte n’esse movimento e por isso não é

responsavel pelo que se fez, mas se por um lado respeitâmos as suas opiniões politicas

por outro lado censurâmos que ella, por um capricho de partido não procure promover

o bem estar do paiz, sem que por isso fosse contrariar a sua consciencia.
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D’aqui tiramos nós uma primeira conclusão: que o estado actual das cousas

não pode ser tomado para excitar o povo contra a nobresa, a qual se não consente ou

tem consentido volutariamente na perda dos seus privilegios, não tem pelo menos

resistido aos governos que a teem declarado e querido.

Mas já que fallamos a respeito de privilegios e regalias diremos aqui duas

palavras que nos ocorrem a esse respeito.

Os que querem estabelecer uma guerra de morte entre o povo e a aristocracia

são culpados e muito culpados, porque fingindo quererem concorrer para a felicidade

do corpo social, introduzem a desharmonia entre duas classes da sociedade e são

inconsequentes, porque devem saber que entre os máos meios de governar se contão –

a corrupção, a guerra, as divisões, a agitação, a má fé etc.

O grito contra a nobresa é dos mais injustos, senão vejamos:

Foi a nobresa quem fez livres, em outros tempos, os nossos maiores e quem

preparou a liberdade de que hoje gozâmos;

Não foi ella por certo que quiz que as paixões humanas fossem o limite dos

direitos de cada um;

Se houve alguns nobres, ou ainda hoje os ha, pouco dignos d’esse titulo, não

é isso um motivo para declarar guerra aberta a uma classe da Sociedade, declarando

que a sua existencia é uma anomalia no seculo da igualdade. Anomalia é vermos os

que gritão contra a nobresa andarem a correr a traz de fittas, titulos e outras miserias

mostrando que, se querem rebaixar a antiga nobresa, querem por outro lado criar uma

nova para si e para os seus filhos. É isso o que nem todos dizem ao povo e o motivo

porque aqui o fazemos, acrescentando que os innovadores, por mais que fação, nunca

poderão tirar á verdadeira nobresa o seu prestigio e a força de um passado glorioso. A

historia escripta imparcialmente, dará a cada um o que é seu e indicará que o principio

entre a antiga nobreza e a do dia foi differente. Não é dizer com isto que o principio da

nobreza antiga foi sempre bom, a recompensa de acções heroicas, mas serve para

mostrar que a nobresa, dos que se disem amigos e proclamadores da igualdade, se não

fôr adquirida por meios justos e legaes manchará sempre a origem das suas Armas.

Nem se acuse a nobresa antiga de repellir a nobresa moderna ou os individuos, que

hoje figurão. Muitos d’estes forão educados á custa dos nobres, contra os quaes gritão

hoje, e n’isso não devemos vêr mais do que um effeito da ingratidão.
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Hoje trata-se da abolição dos Morgados e sem querermos entrar a fundo na

questão, não queremos deixar de dizer duas palavras a uns e a outros, declarando que

o fazemos para animar os perseguidos e mostrar aos que os perseguem as contradições

em que cahem e os males que preparão para si e para os seus descendentes.

Não duvidamos que considerações de grande peso tenhão levado ás Camaras

a proposta da abolição dos Morgados, mas não podemos deixar de diser que a adopção

de uma similhante medida deve ser feita depois de ter pesado bem todos os prós e

contras. Não devem uns adoptar cegamente a medida por espirito de guerra contra os

nobres, assim como estes não devem, no caso de derrota, verem n’isso a extinção das

suas familias e o cahos completo. Bem longe d’isso, a nobresa se comprehender bem a

sua missão poderá mostrar, ainda depois da abolição dos Morgados, quanto deseja

faser para o bem do seu paiz, mas para isso será preciso que acorde e que mostre que

não consente em que se quebrem os laços de amisade, que sempre a ligarão ao povo.

A divisão da propriedade tem como consequencia immediata o embaraçar os

progresso da Agricultura e a enfraquecer os laços da familia e para corroborarmos a

nossa opinião diremos só que são esses os resultados que se observão e que nós

pessoalmente temos observado. Mas pondo de parte essas duas questões, que

apontâmos, esperando que uma pena mais habil tenha a coragem de as desenvolver,

vejamos que circumstancias agravantes acompanhão a actual proposta de lei.

Em quanto aos herdeiros, que teem os direitos adquiridos, será injusta se os

perder de vista, porque o corpo social não póde tirar a uns para dar aos outros: seria

isso uma injustiça, e contrario ao seu dever, que deve ser de proteger a todos

igualmente; o que póde faser é tornar facil a divisão e a transmissão das terras e para

isso pode não pôr embaraços á divisão ou á transmissão, mas nunca tornal-a

obrigatoria. Já que os nossos Jornaes fasem tantas vezes citações, nós faremos a

seguinte do que disia B. Constant, pouco antes da sua morte: “Ce n’est que par la

liberté, la justice, l’amélioration graduelle de ce qui est, non par la substitution

violente de ce qu’on croit devoir être, que les perfectionnements peuvent s’introduire

et que la justice et la liberté peuvent s’établir.”

O legislador, quando não tem uma estatistica perfeita do seu paiz e todos os

dados necessarios para defender a medida, que quer adoptar, póde comparar-se ao

medico que querendo por força empregar um só remedio, se arrisca a matar o doente e
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é isso o que nos parece dár-se, quando vêmos procurar impedir a discussão da nova

proposta de lei, por todos os meios possiveis. Se se abafa a opposição tolhe-se o

desenvolvimento de uma das cousas essenciais para um bom governo representativo, e

de mais acaba-se com uma das garantias. Nem se diga que a opposição deve ser

abafada n’este caso, porque é uma opposição facciosa. Os que desejão a felicidade do

corpo social não devem esquecer que a oposição é o que mais pode esclarecer o

publico sobre um governo qualquer. Quando o governo é verdadeiramente nacional a

oposição, longe de lhe ser prejudicial, sustenta-o e d’esta opinião foi Dupin, quando

disse: “On ne peut s’appuyer que sur ce qui résiste.”

A opposição é precisa porque é o modo de pôr em practica o que diz

Montesquieu quando aconselha aos poderes que se lembrem de tempos a tempos,

senão sempre da sua origem.

Numa pudemos perceber o que chamão questão de partido e por isso se

dizemos aos da opposição que votem, embóra fiquem vencidos, tambem lembramos

aos que appoião o governo que votar por espirito de partido é faltar ao compromisso

que fez com a nação é deixar de ter vontade e passar ao estado de maquina e o que

peior é deixar de ter consciencia. Vemos no votar por espirito de partido uma

anomalia, que salta aos olhos de todos, e os que dão motivo á sua existencia estão em

contradição manifesta com as opiniões e ideas que apregoão.

Mas não é isto só o que temos a dizer, porque quando vimos qual foi a

consequencia da extincção dos conventos de que o paiz nada aproveitou é para temer

que novas medidas que respeitem directamente á divisão da propriedade não produzão

os resultados que se esperão. É tanto mais para lastimar que se tenha trazido

similhante questão a campo, quanto outros objectos havia de maior peso e urgencia a

tratar, como mostrar e dár conta exacta do emprego que se deo ou se conta dár ao

dinheiro do ultimo emprestimo, que se fez. Este objecto é da maior consideração,

porque o povo tem-se levantado por vezes contra os impostos e receiamos vêr em

practica, no nosso paiz, o exemplo da Inglaterra, isto é ligar o povo n’um interesse

commum, por meio de uma divida publica enorme.

Queremos progresso, e por tanto a felicidade do corpo social, que é o seu

fim, mas não gostâmos dos innovadores politicos, que disendo querer o mesmo fim

que nós, começão por perder de vista que ha 6 cousas sem as quaes um povo não pode
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ser feliz: independencia nacional, saude publica, segurança, abundancia, paz e

estabilidade.

2.º

Dissemos acima que a escola philosophica, que reina hoje, pretende desligar

a causa da igualdade da causa da religião, mas não dissemos tudo, porque a respeito

da religião tornou-se perseguidora, o que é peior.

Ha dois dogmas que são necessarios e indispensaveis á felicidade do corpo

social e do genero humano: A existencia de um Deos remunerador e justiceiro e a vida

futura. Como por ahi vogão hoje as ideas de Voltaire, citarei o que elle diz a esse

respeito: Si Dieu n’existait pas, il faudrait l’inventer, e as seguintes palavras de

Mirabeau “Dieu est aussi nécessaire aux hommes que la liberté”.

Poderiamos faser maior numero de citações e só faremos a seguinte tirada de

Platão, Ubi non est pudor, nei cura juris, pietas, fides, instabile regnum est.

Mas vejamos os principios dos mesmos que fasem hoje guerra á religião, e

quaes as contradições em que cahem.

Não pode haver sociedade, sem religião e o estado é obrigado a protegel-a

contra os seus inimigos {Marbeau}.

Partindo d’este principio é claro que para a felicidade do corpo social toda a

intolerancia da parte de qualquer, seja quem fôr, deve ser punida e o castigado

considerado como perturbador da felicidade publica.

Honra pois ao Partriarcha de Lisbôa, que ha dias fallou na Camara,

defendendo os direitos do clero e as immunidades da Igreja. Sabemos que muitos se

admirárão de vêr o Nobre Prelado fallando com tanta coragem e animo, mas ignorão

que o padre foi e ha de ser sempre o melhor defensor da verdade, porque acha força

para isso n’um coração que nada teme porque se entregou de todo a Deos.

Aos que desejão a intolerancia, a anarchia, dizemos-lhes que segundo os

principios que proclamão de igualdade ambas são inimigas da liberdade e que uma vez

que existão só se póde voltar á verdadeira liberdade, por meio da tyrannia.
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É pois tempo que todos se persuadão que não bastão palavras, mas que são

precisos factos. Querem a felicidade do corpo social, muito bem, mas não comecem

por perseguir o clero e a nobresa, e animar o povo contra uma e outra classe.

Os antigos dizião – Errare humanum est, ao que depois se acrescentou –

Perseverare diabolicum e assim pois sejamos indulgentes uns para com os outros, mas

resistamos com força aos que nos querem mal, apontando-lhes primeiro os erros pois é

do dever de todo o cidadão dar a publicidade a qualquer idéa nova, que lhe occorrer

sobre o que vê.

É, seguindo esse principio, que aqui dizemos aos Morgados que não se

assustem com a nova lei dos vinculos, porque servindo-se das armas dos proprios, que

querem a sua extinção, pode resistir-se-lhes sem ir contra a lei, porque esta pode ser

facultativa, mas nunca obrigatoria.

Expunhamos ha poucos dias, estas nossas ideas, n’uma carta particular, com

tenção de lhes dár talvez publicidade e hoje que o fazemos, podemos dizer que

estâmos contentes da deliberação que tomámos, porque acabamos de lêr n’este

momento um folheto escripto por Robert Tancrède de Hauteville, no qual vêmos

expostas ideas analogas ás nossas. Com effeito a divisão dos Morgados, facultativa,

não é a morte das familias, e longe d’isso será nova vida, para aquellas que o

quiserem. Não ha lei alguma que possa impedir um ajuste entre os herdeiros, com o

fim de um só ficar senhor das propriedades, para representar dignamente o seu nome.

Ha mais, o Pay que grangear uma bôa educação aos filhos segundos, póde sem

remorsos exigir d’elles um pequeno sacrificio, e n’este ponto julgâmos andar mais

acertados do que o escriptor que ha pouco citámos. Mas se por um lado dizemos estas

palavras de consolação aos representantes de familias, não devemos occultar-lhes que

é preciso que deixem de levar a vida apathica, que alguns preferem a tudo. Sabemos

que muitos dos actuaes Morgados se teem dedicado á educação esmerada dos seus

filhos, não se poupando a sacrificio algum para isso, mas a estes e aos outros que nem

isso fasem dizemos-lhes que todo o individuo deve concorrer para o bem estar do

corpo Social e que por isso é preciso que procurem promovel-o. Porque não hão-de os

grandes proprietarios residir no campo, parte do anno, e occuparem-se da lavoura e do

bem estar das povoações circumvisinhas? Ha tanto a faser n’esse ponto! E o que mais

é pouco e pouco se irão resolvendo, com pouca despesa para o estado e



José de Saldanha, carta n.º 494 Pág. 10/10

insensivelmente alguns dos grandes problemas sociaes: moralisar o povo, evitar a ida

das povoações agricolas para as cidades, desenvolver a agricultura, etc. Ainda mais

seria este o meio de provar ao povo que essa classe contra a qual o querem excitar lhe

quer bem e que paga as perseguições com serviços feitos para o bem estar do corpo

social. Quem esquece os resultados que trouxe comsigo a ida da nobresa para o campo

no reinado de Isabel de Inglaterra?

Talvez digão que o que aqui vai escripto é uma utopia, e que é impossivel

reconciliar a existencia da classe nobre antiga, com a força dos acontecimentos, mas

não nos poderão ao menos diser, que mudámos o estado real das cousas, e que

raciocinámos sobre idéas abstratas. Estabelecemos os factos antigos e historicos e

deduzimos a conclusão. O nosso trabalho é imperfeito, somos os primeiros a

reconhecel-o, mas ninguem nos poderá levar a mal que tenhamos exposto as nossas

ideas e o meio de chegar a uma sociedade em que só se tenha em vista o bem estar

geral. Oxalá que uma outra pena se apodere do assumpto e o desenvolva devidamente.
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Pariz 26 de Março 1863

Minha Querida Maman e meu Querido Papa do meu Coração

Recebi com grande gosto a cartinha de 18 da Maman por vêr que todos estão

bons. Peço mil desculpas pela interrupção nas minhas cartas de 2 a 11 e não sei qual

foi o motivo d’isso, porque me lembro sempre de o faser e, se me demorei d’essa vez,

foi com a idéa de que, escrevendo por terra pouco ganharia sobre a carta mandada

pelo vapor. Aqui está um tempo lindo o que é bem agradavel, e mesmo para mim,

embora esteja mettido no laboratorio todo o dia, o tempo bom anima e dá vigor e o

que melhor é levanta-se a gente cedo e trabalha muito bem em casa, em quanto que,

com o máo tempo, é preciso agasalhar-se bem para o faser. Sempre que me lembro do

que por ahi vai ferve-me o sangue nas veias e é uma cousa que me faz Zanga. Tenho

tanto mais pena do que por ahi vai, quanto com um bom governo poderia faser-se

muita cousa bôa, onde ha tudo a faser. O dizerem que é preciso libertar a terra para a

agricultura poder prosperar é uma grande tolice, pois no atrazo em que ella está a

propriedade ha de vir a acumular-se necessariamente, ou nas mesmas mãos ou nas dos

usurarios e de quem tiver dinheiro para se aproveitar da baixa, que ha de haver no

valor da propriedade. Por outro lado não é possivel bôa agricultura com a pouca

instrução que ha entre nós e moralidade e em apoio d’esta opinião cito Mr. Chaptal

(Conde), que n’uma obra que publicou sobre a Insdustria Francesa diz o seguinte: “le

sort de l’agriculture est étroitement lié à celui de l’agriculteur”, e como é possivel,

partindo d’esse principio que a agricultura floresça se o povo é levado á

desmoralisação, já pela falta de religião, pelo modo como são feitas as eleições, o

recrutamento, a repartição do imposto, etc. É tanto mais para lamentar isto, quanto

nunca o nosso paiz pode ser poderoso pela industria fabril e, longe de vêr n’isso um

mal, vejo n’isso um grande bem, porque a Industria fabril traz comsigo o

desenvolvimento excessivo de uma parte da povoação, que fica por sua naturesa

sujeita á fortuna muito inconstante da propria industria fabril. Mette-me sobre tudo

ferro que haja no nosso paiz individuos dotados de rasão clara e de bons sentimentos,

mas que não tenhão a coragem necessaria para os apresentar e defender. Não sou do

parecer de alguem que disia que no nosso paiz ha falta de homens, longe d’isso, mas o
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mal é que se deixão levar a uma vida ociosa, que não presta para cousa alguma e que

os póde submergir. Quando se lê a nossa historia, antiga, julga-se lêr um conto de

fadas, mas a pergunta natural é a seguinte: porque não se faz hoje o mesmo? Para mim

a resposta é a seguinte: Porque existem a inacção e desmoralização, consequencias

necessarias da diminuição dos sentimentos religiosos. É esse o motivo porque eu não

gosto de D. Pedro IV, como rei, porque vejo dominar n’elle um sentimento de

ambição, que desgraçadamente lhe fez perder de vista que ha certas instituições, que

se devem respeitar e procurar guardar até ao fim. Convenho, se quiserem, que o tempo

dos Frades passára, mas era preciso vêr o que se lhe havia de substituir. Que

seminarios havia para mandar padres para as nossas colonias? Que fontes de instrução

havião de substituir a que davão os Frades? A sua influencia n’este ponto era tal que

os unicos homens celebres, que temos tido ultimamente tinhão recebido a acção

d’essas ordens, directa ou indirectamente. Nem se diga que não temos rasão de queixa,

porque cá por fóra as cousas não vão melhor, porque é argumento que não pega, tanto

mais quanto quem vem cá fóra de bôa fé não póde deixar de reconhecer que o nosso

estado é peior e muito peior e por muitas rasões. Tenho immenso dó do Conde das

Galveias, mas muitas familias ficarão mais desgraçadas, pois a elle não lhe faltará por

certo o pão, e quantos ha que o não teem. O sacrificio reduzir-se-ha a não ter

carruagem. Não é por esse lado que eu me uno sobretudo com elle, embora tenha

muito dó. – Uno-me com elle, porque entendo que a lei é um acto de immoralidade,

que tem por fim propagar a arbitrariedade e a necessidade imaginaria de que todos

devem e só querem gozar! Acabar com as partilhas e tradições! Estou á espera do meu

mestre de Allemão. Tenho tido bastante que faser. Darei o recado da Maman ao thio

Pedro. Muito me lembrei de todos, no dia 25. Acabo pedindo recados para todos,

Soveral, padre Brito, Barruncho, Luiz Candido, General, Dr. Bernardino, 2 Menezes,

Srs. Marquezes, abraços para os Manos e a benção do Papa e da Maman

Jozé
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Pariz 31 de Março 1863

Minha Querida Maman e meu Querido Papa do meu Coração

São 8 horas da manhã e aqui estou sentado á banca a escrever-lhes e com

bastante gosto, para conversarmos um pouco. Recebi ha poucos dias um pequeno

masso com uma carta da Mana Maria e um bilhete da Maman com o livro do Julio

Cesar Machado. Tudo agradeço e muito agradavel me foi a recepção do livro, já pela

lembrança do escriptor já porque tive assim meio de lêr alguma cousa na minha

lingua, cousa que tão agradavel é em terra estranha. O livro fez-me rir por muitas

vezes e deo-me noticias de cousas, que não sabia, mas no fundo é um especimen da

litteratura á moderna e portanto um máo livro, posto que haja bocados bons, como

quando falla da influencia, que podem ter as Igrejas abertas á noite. Mas este bom

bocado não é compensação para o resto da obra, que pretende fazer consistir a

suprema ventura na vida que os estrangeiros e grande numero de parisienses aqui

levão. Felizmente nem todos fasem o mesmo e no bairro em que estou ha grande

differença a esse respeito. Não pretendo que a vida aqui em Pariz seja toda bôa ou

má: ha de tudo e em todos os bairros por isso mesmo que as classes estão

misturadas. É para sentir que os nossos litteratos, vindo aqui, pensem só nas

exterioridades, e não se lembrem de indagar e vêr tudo para então poderem

comparar, pois aliás são livros parciaes os que fazem. Isto não é criticar o individuo,

que foi tão amavel para comigo, mas é dizer o que a minha consciencia me apresenta

sobre o caso. Tive a idéa de lhe escrever para agradecer a colgadura, mas não o faço

por muitos motivos e entre outros, porque não quero parecer aprovar cegamente o

que elle diz, pois, sem me querer constituir em critico, pois seria acima de minhas

forças, não poderia deixar de dizer – gostei, ou não gostei. Além d’isso no meu fraco

portuguez ha n’esse livro erros de linguagem, posto que poucos. Tudo isto fica entre

nós: li o livro, entreteve-me, fez-me rir, pensei depois e vi que era máo. Mando um

bilhete de agradecimento e peço ao Papa ou ao Antonio o favor de lh’o entregarem.

O que perde na nossa terra muita gente é a mania de criticar, e por isso é preciso

usar d’ella com muito cuidado, porque não só póde tolher o desenvolvimento de
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muita cousa, mas póde mesmo causar desgraças pelo desespero dos que trabalhão.

Para acabar com isto digo que, embóra elle (author) se diga francez, felizmente para

elle mesmo que o não é no sentido a que se refere. No Domingo fui jantar com os

Condes d’Oilliamson onde havia só os de casa e eu. São muito bôas pessoas e

sempre me perguntão, com amisade, por todos os meus. Estive lá de conversa até ás

9 ½ horas. Hontem fui tomar chá com o Pisani, o que não fasia havia immenso

tempo, porque não tem recebido depois do nascimento da filha, que eu vi hontem e

que é espertissima. Creio que é costume russo, pois estava arranjada de um modo

differente por que no nosso paiz arranjão as crianças e, se não fosse ter os bracinhos

e a cabeça livres dir-se-hia uma mumia. Já que fallo em Russos, aproveito a occasião

para dizer que os negocios com os Polacos caminhão sempre mal e dizer tambem

algumas cousas sobre esse paiz, barbaro, que talvez ignorem. O Imperador actual é

uma especie de manequim e assigna cegamente tudo quanto apraz ao seu governo e

sobretudo a um Ministro influente. O Grão Duque Constantino foi mandado para a

Polonia para se verem livres d’elle e n’isso se acha a explicação de elle não

perseguir os Polacos, porque, os que o mandárão lá, esperavão que por lá morresse.

O governo vendo que elle não perseguia os Polacos mandou ultimamente um outro

general com ordem de fazer o contrario do Duque e este escreveo ao Governo,

dizendo que se continuasse a haver dois generaes, que fugia não sei para onde?

(Contente de achar um pretexto). Os officiaes Russos teem procurado impedir as

barbaridades contra os Polacos, que soffrem só por causa dos Soldados Russos,

gente barbara, que obedece cegamente ao Governo ameaçando os Officiaes se estes

os querem conter. É para notar que os Officiaes são nobres e os Soldados gente

baixa. Contárão-me mais horrores que aqui não ponho, porque são des on dit e

tendem a accusações graves contra alta personagem. Aqui de novo nada sei, porque

nunca leio os Jornaes. A historia dos Brazileiros com a Inglaterra é exquisita e vejo

que os taes famosos alliados fasem o que nos fiserão os franceses. Em quanto a

politica estrangeira é a nação mais insupportavel que ha e nós bem o temos

experimentado, senão sempre abertamente, pelo menos caladamente como durante

todo o tempo que nos roubárão a prata e hoje com as missões protestantes na India e

em Portugal. Estamos na Semana Sancta e muito me lembro das festas nos

Inglesinhos. Peço muitos recados para Mr. Browne e Padre Brito. Vejo que o pobre
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Conde de Redondo falleceo. É uma familia que me faz scismar? Peço muitos recados

para todos, para os Senhores Marqueses, criados. Abraço os Manos e peço a benção

do Papa e da Maman. Muito agradeço a carta da Mana Maria, a quem escreverei em

breve, sem falta. O que é feito dos meus dois outros irmãos, que não me escrevem?

Adeos. Adeos. Adeos.

Jozé
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Pariz 26 de Abril, 1863

Minha Querida Maman e meu Querido Papa do meu Coração

Hontem escrevi á Mana Maria e hoje escrevo-lhes, porque ha muito que devo

uma resposta á pergunta, que a Maman me fez. O unico plano que tenho é trabalhar se

quizerem continuar a fornecerem-me por mais algum tempo os meios para isso. Sei

que alguns tem achado os meus estudos interminaveis, mas a culpa não é minha. Em

quanto estive em Coimbra estudei julgando fazer com isso a vontade de meus Pays.

Quando sahi d’essa terra, se tivesse sido n’outros tempos teria arranjado um modo de

vida, na epoca d’hoje não era possivel. Entrei na Escola do Exercito, porque era o

meio de estar ao pé da minha familia e não estar ocioso, posto que soubesse que não

me reservava o futuro uma carreira brilhante. As circumstancias não me favorecerão e

sahi, posto que alguem chegasse a dizer-me que o não devia fazer, porque sendo nobre

havia de attribuir-se isso a soberba. Como são as cousas. Agora dizião-me que devia

sujeitar-me mesmo a grosserias, porque era de uma familia nobre, n’outro tempo

tinhão-me dito que embora não me tivessem recompensado, como deverião tel-o feito,

não havia eu fazer caso d’isso, porque tinha sido para beneficiar outro e que eu devia

contentar-me com a nobresa e o que tinha. Ficar ocioso em casa era impossivel,

porque podia mesmo ser causa de desordem e não o queria tanto mais quanto alguns

arguirão, como o fizerão, meu irmão da minha posição, quando elle não tinha culpa

d’isso. Obtida a licença de vir para aqui, como tinha vindo dirigido a uma pessoa,

segui cegamente os seus conselhos voltei á idade de 14 annos, porque embóra a minha

razão gritasse contra, estava acima de tudo o dever de obedecer a meus Pays. Sujeitei-

me a isso em quanto poude, mas quando me vi doente moralmente e prompto a fical-o

physicamente acolhi-me á casa paterna. Este anno voltei e como meus Pays me

entregárão a mim mesmo procurei arranjar-me de modo a corresponder á sua

confiança e para isso tenho feito os maiores esforços, procurando acima de tudo ser

homem de bem e não perder os sentimentos, que tinha quando era mais novo. Digo

tinha, porque como muitos outros fui arrastado um pouco ou muito pelas idéas do

seculo, posto que ha muito tempo procurasse combatel-as. Hoje estou n’um

laboratorio de chymica, entregue a um homem de saber e bom homem, que tem a
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pratica de muitos annos e que foi discipulo do maior chymico moderno, que tem

havido. Esse homem acima de tudo gosta de mim e trata-me como filho ou irmão

assim como toda a familia d’elle. Anima-me sempre e diz que hei de ir longe. Com

isto tudo bem vê que o ficar eu sabendo alguma cousa é questão de tempo. Resta saber

se meus Pays podem continuar a sustentar-me aqui por mais tempo, peço mais dois

annos. Parecerá muito, mas meus Pays devem reflectir que no dia d’hoje ha as maiores

difficuldades a chegar a alguma cousa e que mesmo pelas habilitações de papel vai

começando a haver um cepticismo geral e querem-se factos. Bem sei que a separação

é custosa, muito, mas deve servir-lhes de consolação a idéa que estou sempre

occupado e que procuro tornar-me digno de ser seu filho. Espero que o Antonio

tambem aprove isto, pois sei que é meu Amigo. É a unica cousa que me resta, porque

vai em nove annos que trabalho e sei que com o trabalho é que se pode adquirir

alguma cousa. Para o futuro Deos proverá. Talvez lhes pareça isto contraditorio com o

que me ouvirão em outro tempo, mas não, porque o homem não póde prevêr o futuro e

quando diz que se occupa d’elle occupa-se de facto do presente. Em quanto a tomar

ferias este anno não tenho tenção de o fazer, porque estou bem de saude, tenho o

trabalho bem regulado e quando muito descansarei oito dias. Poderá dizer-se que

escolhi um estudo abrutissant, como aqui muita gente diz, mas não é assim e quando

mesmo o fosse o homem deve sujeitar-se ás circumstancias. Estudo ao mesmo tempo

a Mineralogia e muita outra cousa para me conservar nos principios da religião e

resistir ao seculo. Aqui está a verdade núa e crúa. Se um dia poder vir a ser util a parte

da nossa familia será isso uma ventura para mim, porque o maior gosto que o hómem

póde ter n’este mundo é contribuir para o bem do proximo. Tenho o almoço á minha

espera, mas póde esperar. Não lhes tenho fallado muito no meu modo de viver este

anno, mas tirado os estudos é o mesmo do anno passado. Tenho um criado muito fiel e

que gosta de mim e quando se falla em que nos havemos de separar fica o homem

todo triste. É um criado mesmo do hotel. Lembra-me perguntar se tem havido noticias

da Marianna Ignacia. Era uma Sancta mulher. Peço muitos recados para todos os de

caza. Abraço os Manos e peço a benção do Papa e da Maman

Jozé.
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Agradeço muito a cartinha da Thereza e nunca me esqueço de meus irmãos.

Adeos. Adeos.

P.S. Pedindo dois annos mais é de esperar que as circumstancias se

apresentem de modo a poder-nos vêr n’esse intervallo. Muito me penhorou o que me

diz a Maman da thia Linhares. É uma Senhora que eu respeito muito e admiro.

Pertence a uma geração que se me apresenta sempre como digna de imitar e da qual

tive a felicidade de conhecer alguns membros. Adeos. Adeos.
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Pariz 8 de Maio, 1863

Minha Querida Maman e meu Querido Papa do meu Coração

Acabo de receber uma cartinha da Maman com data de 1 e fico afflicto, pois

encontrei n’ella certo sentimento de tristeza e inquietação, que me affligio e esta é

para o dissipar. Se se lança a vista por tudo quanto podemos vêr não ha duvida que em

tudo se manifesta a imperfeição da condição humana e posto que isso, para o homem

pensador o leve, com a religião a aspirar a uma vida futura, não devemos comtudo

embaraçar-nos com o que vemos ou pensarmos que estâmos n’uma epoca peior do que

os nossos antepassados. Isto em geral. Hoje estâmos na epoca de transição, ninguem

está contente com o que ha, muitos não querem por isso que se mude, o que se dá aqui

em França, e eu, sem querer proclamar o seculo d’hoje o do maximo desenvolvimento

da intelligencia humana, digo que tudo isto manifesta que a rasão do homem em geral

tem hoje mais meios exteriores para o seu desenvolvimento e que d’ahi só póde

resultar o maior triumpho da religião de Christo. Os homens aprendem que nada é

perfeito n’esta vida, que é preciso soffrer os males e soffrermo-nos uns aos outros e,

vendo o nada do tudo presente, a unica esperança, que lhes resta, é na vida futura. Os

seculos passados apresentão-se-nos hoje ás vezes com um ponto de vista agradavel e

como fallando mais á imaginação, mas quem sabe o que houve de horrivel em todos

elles. O de hoje apresenta-se positivo, a imaginação é posta de lado, a vida real

apresenta-se com os seus bens e males, cada um pensa no seu modo de viver e dos

seus filhos e nas suas obrigações e como a monotonia deve ser o resultado d’isso tudo

o que resulta é que todos recorrem á religião como lenitivo e unica esperança. Pode-se

dizer que eu estou no reino da Lua, por exemplo o viajante que vier a Pariz por pouco

tempo, dirá o contrario, mas eu que estou aqui meio escondido, que passo da

choupana de um operario a um palacio de alto senhor digo que tenho minha razão para

dizer o que digo. O phenomeno mais importante debaixo de certo ponto de vista é o

pouco apego que na alta classe se vai encontrando por certas cousas e isso é um mal. É

por isso que eu, sem criticar a pessôa, digo que sinto que ella desse logar á tal

confusão, que houve no Paço e que se desculpe, como se desculpa. A outra pessôa,
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que representa o principio do estado deve ser sempre inviolavel e como tal acatado e

respeitado. É por isso que eu dizia o outro dia que no caso de a nobreza não se portar

como deve é melhor acabar, porque acaba um fóco de máos exemplos, o que para os

seus maiores foi um fóco de virtudes e a fonte de todos os principios de brio e

dedicação. Isto não é applicavel no nosso caso, mas outros ha a quem cabe a carapuça.

Eu sinto o que aconteceo e isto, porque tendo vivido com a gente das outras classes

não sei o que podem dizer. Ha certos lugares, que hoje se ridicularisão, e o unico meio

de impedir isso é o cabal desempenho d’elle pela pessôa d’elle encarregado, porque

são ridicularizados só porque muitos os desejão. Torno a dizer, critico o facto e não a

pessôa. Vejo tambem que quem d’aqui tem ido se tem occupado da minha humilde

pessôa, mas é possivel reflectir e dizer como é possivel que gente que eu nem vejo, ou

pouco, nem conheço, saiba o que eu faço e assim é que o Papa e a Maman devem

reflectir e fazerem o seguinte dilemma: se elle não trabalhasse dirião que nada faz,

como trabalha dizem que trabalha muito. Appareço pouco no Mundo e por uma razão:

tenho medo d’elle e então fico no meu canto retirado e só. Vejo algumas pessôas de

tempos a tempos e fujo de ter intimidade seja com quem fôr. É o unico meio de

perseverar na minha vida no meio d’esta Babylonia. Além d’isso, ou se trabalha, ou

não. Não ha meio termo e eu apprendi a contar pouco ou nada com os outros, excepto

com meus Pays e irmãos e acima de tudo com Deos. Temos tido um tempo bonito

bastante. De novo nada posso dizer, porque não sei. Acabo, pedindo recados para os

Manos e Senhores Marquezes e Tixi e a benção do Papa e da Maman

Jozé.

Peço recados para o Soveral e para os Amigos de caza e para os criados.

Espero escrever em pouco ao thio Nuno, pelos seus annos. Muito gosto tenho quando

acabo de lêr uma carta e vejo no fim – recados de teu Pay e Irmãos e a benção que te

manda esta tua May e maior amiga, e a consolação que aqui tenho. Adeos. Adeos.
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Pariz 20 de Maio, 1863,

10 horas e 10 minutos da manhã

Minha Querida Maman e meu Querido Papa do meu Coração

Recebi antes d’hontem uma cartinha da Maman, que muito agradeço, assim

como tudo o que n’ella li. Fico afflicto sabendo que vocês estiverão tanto tempo sem

carta minha, e não explico isso, porque escrevo sempre, pelo menos, uma vez por

semana. Com o pensamento sigo-os sempre e declaro que ao principio me custou

muito a idéa de que nos haviamos de separar por tanto tempo. É dôr que me segue

sempre, mas seja feita a vontade de Deos. Espero que o Antonio esteja melhor e muito

sinto que estejão outra vez separados, mas sobre este ponto não quero expôr as minhas

reflexões. Vejo com prazer que minha cunhada se vai tornando digna de ser sua

esposa e espero que com o tempo comprehenderá bem que a mulher, quando casa se

deve toda ao seu marido. Não quero com isto dizer que abandona a sua familia, longe

d’isso, mas ha meio de combinar tudo. Ella é muito bôa e espero que a escola ahi de

casa a transformará completamente. Debaixo d’este ponto de vista foi que eu admirei

as palavras, pronunciadas de parte a parte, no casamento do filho da Raynha de

Inglaterra. A nossa religião contem-nas todas, mas infelizmente muitos não pensão na

gravidade do acto. Muitas mulheres julgão que com elle obtem a sua liberdade, a

emancipação, quando é o contrario. É por isso que eu admiro a educação Ingleza dada

ás mulheres, que deixa por terra a educação Franceza. Pelo que a Maman me diz os

negocios continuão mal no nosso paiz. Deos tenha misericordia d’elle e dos

innovadores pois receio que estes, depois da batalha, recebão o castigo, como já vimos

n’outra occasião e por isso que devemos implorar a Misericordia de Deos para nós

todos, pois a maldade de uns faz o merecimento de outros e isso é um motivo forte,

quando não houvesse outros. Os dias já são bem grandes e aqui me tenho lembrado

dos nossos passeios, e da estada no jardim, depois do jantar. Hontem houve aqui uma

trovoada. No Domingo fui jantar com Mr. de Villeret e o mesmo tenho feito varios

Domingos. Já fui a Passy para vêr Mme Lecesne, mas não a encontrei. Tenho querido

escrever ao Amigo Padre Brito, mas não tenho podido. Peço recados para elle e para
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Mr. Browne, e peço-os para os Amigos de caza. Sou obrigado a acabar porque tenho

de ir trabalhar. O tempo foge. O Almeida pergunta-me sempre muito por todos. O thio

Pedro tambem pede recados. Li o outro dia no Jornal a licença para vender os

diamantes da corôa. Aqui quem vê isso diz que é uma miseria. Quando se falla no meu

paiz, aqui está o que digo: Foi um grande paiz; a gente é hoje ainda a mesma, e em

muitas couzas está virgem, mas falta quem a governe, os que estão á testa dos

negocios são canalha. E não fico com escrupulo de o dizer, porque estou convencido

d’isso. Disse mesmo uma vez mais: que o meio, immoral é verdade, de pôr isso tudo a

direito seria o de comprar esses desordeiros, já que falta o anima para os prender.

Acabo, pedindo muitos recados para todos. Abraço os Manos e peço a

benção do Papa e da Maman. Adeos.

Jozé.

O preço das cartas é sempre o mesmo, qualquer que seja o papel. Adeos.
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Pariz 1 de Junho, 1863

Minha Querida Maman e meu Querido Papa do meu Coração

Recebi hontem a cartinha da Maman, com data de 24, que me veio dár

verdadeira consolação por os saber bons, e muito agradeço o empenho que houve em

que eu a recebesse hontem. Mais uma vez passei esse dia longe dos meus, mas não ha

remedio senão ter paciencia. O que teria a dizer é o mesmo que tenho repetido sempre

a saber que o meu desejo é tornar-me digno de ser seu filho e, com a ajuda de Deos,

espero que assim será. Não fallo em tempos passados, porque seria abrir chaga não

sarada e que nos poderia levar longe. O que posso dizer é que nunca os perco da

memoria e que, quando ás vezes entre quatro paredes só e isolado me poderia deixar a

pensamentos tristes a idéa de Deos e a idéa de que n’esta terra tenho Pays e irmãos

fazem desapparecer tudo e enchem o meu coração de jubilo e alegria. Hontem nada

fiz. Fiz a minha vida do Domingo e á noite fui jantar com o meu Amigo Mr. de

Villeret, a quem fiz companhia até perto das 10 horas. Seria um milagre o recuperar a

vista, mas já que n’isso não se pensa espero que ahi nas suas orações orem por elle,

para que Deos o torne tão feliz, quanto seja possivel, porque é digno d’isso. O valor

está nas acções e não nas palavras e o homem, que vive cego durante annos e annos,

resignado, fiado na Providencia e procurando fazer o bem que póde ao seu proximo, é

digno de admiração! Fiquei de dia em caza. Fez muito calor e choveo. Muito agradeço

a cartinha da Mana Maria, para quem Mr. de Villeret pede muitos recados. A respeito

de não receber carta do Papa podem acreditar que não tomo isso em má parte. Pelo

contrario é uma prova de confiança e pode tel-a. Sou muito seu Amigo e se ahi

estivesse talvez lho pudesse provar de muitos modos. De longe faço o que posso.

Talvez por occasiões, em quanto estivemos junctos, eu nem sempre fosse docil, ás

suas ordens, á sua amizade, mas houve motivos poderosos que ás vezes me obrigárão

a isso e entre outros um houve a respeito do Papa e da Maman, o qual vou dizer. De

todos os seus três filhos fui eu o que nasci mais fraco e como tal foi de mim que, por

vezes, tiverão de se occupar mais. D’ahi espalhou-se pouco e pouco dito e ditos, que

eu fiz tenção de repellir sempre; porque quiz fazer claro a todos, que gostávão
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igualmente dos três filhos e n’esse sentido tive de me mostrar por vezes arisco e duro

mesmo. Foi esse sempre o meu desejo – mostrar que erão todos igualmente amados e

procurar não dár nunca motivo entre nós três a haver a menor discordia, de modo que

a caza paterna continuasse sempre o oasis no meio do mundo, que nos rodeava.

Felizmente assim tem sido até hoje e espero em Deos que assim continuará. Mas não

posso continuar mais n’este objecto, porque me vou enternecendo e começando a

chorar……

Tenho escripto menos ultimamente mas espero que nunca fiquem com

cuidado porque não ha motivo para isso. Muito gostei das noticias que me dá do mez

de Maria na sua Quinta e vejo mais uma vez que o nosso povo é ainda o mesmo. Vejo

que as pequenas Assêcas devem ter feito a sua Primeira Communhão, o acto mais

solemne que ha na vida. A este respeito só poderia repetir o que em tempo escrevi á

thia Ponte na occasião tambem da Primeira Communhão de uma das primas. Pelo que

me diz o Manoel está mais socegado e ainda bem. Tem havido quem diga que elle não

tem coração mas eu não acredito isso e espero sempre em que elle mude. Só me

entristece pensar em que talvez seja tarde para vir a ser um dia o amparo de todos os

seus. Acabo esta pedindo muitos recados para todos, abraços para os Manos e a

benção do Papa e da Maman

Jozé.

Muito agradeço o que me diz a respeito do dinheiro, mas é preciso que a

Maman se lembre que todos os dias recebo colgaduras e que isso é de mais. Adeos.

Adeos. Adeos. Peço recados para a minha ama e para os amigos de caza. Não tenho

tempo para escrever á Mana Maria. Adeos. Adeos. Adeos. Vejo que o pobre João

Ferrão está doente em Cracovia. Oxalá que nada mais lhe succeda por lá. Muita falta

fazem os Pays aos filhos, que deixão orphãos em tenra idade. Adeos. Adeos. Adeos.
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Pariz 5 de Junho, 1863

9 horas da manhã

Minha Querida Maman e meu Querido Papa do meu Coração

É esta escripta com a esperança de que ahi chegue no dia 12 e lhes vá assim

levar os meus parabens. Houve tempo, em que n’esse dia os três filhos se

apresentavão de manhã com os productos do seu trabalho, porque sabião que era essa

a melhor colgadura, que podião offerecer. Eu, pela minha parte, o que posso hoje

offerecer são estas linhas, que mal podem de certo dizer o que eu sinto, mas lanço mão

dos meios de que posso dispôr. Poderia talvez ter arranjado uma cartinha em Allemão,

mas não o fiz por muitos motivos. Podem acreditar que n’estes dias as saudades

augmentão e as lembranças do passado tornão-se mais vivas. Peço ao Papa que por

mim faça uma saúde ao jantar, pois ainda que não gostem de festejos, pelo menos de

certo jantão unidos como é costume. Já hoje que escrevo esta me persuado que

estâmos no dia 12 e já fiz o que poude: ouvi uma Missa pela intenção da pessoa, cujo

aniversario festejo e orei pelas outras tambem. Recebi uma cartinha do Antonio à qual

em breve responderei e li as suas admoestações com cuidado, e sobre isso lhe

responderei, pois ha pros e contras no que elle diz sobre a minha hulmide pessôa.

Podem acreditar que ouço sempre os conselhos, que me dão com prazer, mas espero

que não levem a mal que muitas vezes reflicta sobre elles e os pese bem, antes de os

pôr em practica. Já fui procurar El-Rey D. Fernando, segundo o que a Maman me

disse, mas não lhe fallei. Fui procural-o, fallei com o Visconde da Foz e como me

disse que, se eu quizesse fallar a sua Magestade, que esperasse um pouco, pois estava

com altas dignidades (isto digo eu pois tem ido muita gente procural-o) disse ao

Visconde da Luz que o meu desejo era unicamente fazer constar a El-Rey, que eu me

tinha ido apresentar pela ordem, que para isso tinha recebido dos meus Pays, e que

além d’isso tinha ido como Portuguez. E n’este ponto não minto; cada dia o sou mais

e só sinto não poder fazer algum bem ao meu paiz, mas sobre este ponto será o que a

Providencia quizer e, chegado o dia de lhe ser util, poderei sacrificar-me, mas hei de

luttar até ao fim. Não tornei a ir lá, mas talvez o faça; mas tenho medo, porque ha
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milhares de recordações, que me podem sobrevir e que de certo me farão soffrer. Não

poude ainda mandar os taes livros de Mme de Polignac e vou procurar fazel-o pelo

vapor de 13 ou 15. O tempo continua a estar muito bonito, mas quente e muito por

occasiões. Nada sei de novo. As eleições tiverão lugar e pelos jornaes devem saber o

que houve. Este povo póde ser apontado como o typo da inconstancia. Não tenho visto

ninguem. Tenho tido bastante que fazer e cada dia vejo melhor o valor do tempo e

procuro não o perder pois é o meu unico cabedal. Quem vive sem trabalhar, como

gente que eu aqui conheço, não comprehende isso e não póde avaliar o sacrificio que

para mim são 1 ou 2 ou 3 horas de conversa. O thio Pedro está bom. Acabo esta,

renovando os parabens, dados do coração de um filho. Abraço os Manos e peço a

benção da Maman e do Papa. Adeos. Adeos. Adeos.

Jozé
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Pariz 12 de Junho, 1863

Minha Querida Maman e Meu Querido Papa do meu Coração

São hoje 12 e aqui escrevo para renovar os parabens e logo vou dal-os ao

thio Pedro, pois é o modo de não passar o dia sem vêr alguem da familia. Fiquei com

cuidado, porque a Maman diz-me que o Antonio tem passado melhor agora, d’onde

concluo que esteve doente. Fico afflicto e peço e repeço (se é possivel dizer) que tome

todo o cuidado e não deixe despresar alguma constipação. A sua saúde é precisa para

nós todos. Recomendo os passeios a cavallo, que é um bom exercicio e de que elle

gosta e para o qual sempre achará companhia. Tambem fico com cuidado no Sr.

Marquez e se não se dá bem em Subserra acho que não deve ficar lá. Em todo o caso

deve procurar tomar alguns banhos ou alguma cousa que o allivie. É muito bom

homem e faz-me tristeza sabel-o doente. Sei que é meu Amigo, mas eu tambem lhe

pago na mesma moeda e n’este ponto comprehendemo-nos ambos. Temos tido um

tempo bastante inconstante e trovoadas fortissimas. Não sei se ahi terá sido o mesmo.

A minha vida é sempre a mesma. Ás vezes quando penso no passado, tremo e faço

minhas reflexões, mas não ha remedio senão ter paciencia e pedir a Deos valor e

animo para continuar. A Thereza, a bôa Thereza dizia-me o outro dia que lhe parecia

um sonho quando se lembrava do tempo, em que brincávamos e o differente aspecto

sob o qual tudo nos apparecia, ao passo que a idade vinha. Mas o que ha a fazer senão

resignar-se com a vontade divina e soffrer em quanto vivemos. Mas é preciso tambem

não tomar tudo em negro, affastar as idéas tristes, que por vezes nos perseguem e lutar

com a cara alegre, mas lutar e lutar sempre, e começar por combater o primeiro

inimigo, que é a propria pessôa. Ha uma outra cousa que é preciso fazer e é pensar que

se podia ainda ser muito mais desgraçado do que se é e isso tem um bom resultado

que é procurar-se depois não ser ou continuar a ser ingrato. Discussões houve e

grandes para sempre se o homem é por natureza bom ou máo, mas essa questão, que

nas escolas leva sempre á confusão o espirito humano, dando-se muito facilmente á

face da religião e o motivo é que para esta questão, como para muitas outras não basta

a razão natural ou aptidão, mas é preciso que a razão seja auxiliada pela mais
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philosophica de todas as philosophias e que se acha compendiada nos cathecismos,

que se fazem estudar e que se dão ás crianças e o individuo que tiver a fortuna de se

ter penetrado, convencido ou antes apprendido bem a sua doutrina será mais

philosopho do que todos os outros philosophos, porque em quanto estes procurão

questões de palavras o outro tem um guia certo e seguro para a vida pratica. Digo tudo

isto, porque gosto muito de todos os meus e sempre que os vejo um pouco tristes

procuro dár-lhes animo. Já que estou longe ao menos posso servir para isso – procurar

unil-os uns aos outros, mostrar-lhes quanto devemos agradecer a Deos tudo quanto

nos dá e dar-lhes animação, quando falta. Há uma outra cousa que me preocupa e é

que desejo saber o meu bom Pay, muito beato e a razão é a seguinte: tem um bom

coração e não partilha senão em palavras algumas idéas do partido ultra-liberal; mas

uma vida assim é terrivel e é por isso que eu espero e espero sempre que abandone

essa gente e quando isso fôr não se importe com o que ella diz. Mas para isso se fazer

é preciso que pouco e pouco se desapegue d’elles, que reconheça e prefira a melhor

companhia dos seus; para isso é preciso que todos ahi em caza deem um passo, porque

o sacrificio não póde ser só de um lado e então acabará o que eu chamo, porque me

lembra o que li, faute de s’entendre. Mas esse passo que parece gigantesco não o é e

entra no que se diz no pequeno livro que ahi li sobre Les petites vertus. Vão passear

todos junctos, se não é possivel deem ao seu passeio um ponto de reunião, um fim, e

pouco verão que todos se comprehendem, mas que havia um mal entendido, que

acabou. Será o modo de viverem mais horas junctos no meio do barulho do mundo e

desejarem achar-se de novo reunidos. Vivem na Cidade, é verdade, mas tendo

carruagens quem os impede de irem ao Campo observar as Maravilhas da Natureza e

reunirem os seus pensamentos num só! Ninguem. Ainda mais, se não é por isso, vão

para observarem o contentamento, e a resignação que se encontra nos homens de

trabalho e vendo-os de perto verão que é preciso evitar a vida facticia dos grandes

centros de povoação. Tudo isto será um sonho, mas é o que eu desejo para os meus, e

a pergunta que me faço é a seguinte – se ha os elementos, porque não ha isso de

realisar-se? Por aqui nada ha de novo. Mr. de Villeret foi para o campo. Mme de

Polignac parte em poucos dias. Envio um bilhete para mandarem buscar os taes

folhetos, que mando pelo vapor de St. Nazaire e a differença é que em lugar de um

vão dois. O Sr. Marquez sabe o que é. Tive um bom trabalhinho, por causa d’elles,



José de Saldanha, carta n.º 502 Pág. 3/3

pois fui obrigado a correr as secretarias para ter uma licença para poder mandar os

livros, e as secretarias estão em differentes bairros espalhadas e em toda a parte é o

mesmo, com pequenas differenças. É o que eu vi. O Rei D. Fernando ainda aqui está e

parece que é muito bem visto em toda a parte o que mostra que, no paiz da grande

revolução, ha cousas que ella não poude destruir, porque são inherentes ao coração do

homem. O Almeida pede muitos recados para todos. Falla-se em guerra contra a

Russia, mas o que será ninguem sabe e o Mexico faz zangar aqui todos. A mortandade

que ahi tem havido é horrivel e a proporção de officiaes mortos espantosa. Nada mais

digo, porque o sabem pelos Jornaes. Que festas tem havido em Londres em honra do

herdeiro da corôa!!! É cousa espantosa tambem. Acabo pedindo recados para todos,

abraços para os Manos e a benção do Papa e da Maman,

Jozé.

Muito agradeço os recados dos criados. Retribuo-os do Coração, e penso

com gosto que teem bons Amos. Adeos. Adeos. Adeos.



José de Saldanha, carta n.º 503 Pág. 1/2

Pariz 19 de Junho, 1863

Meu Querido Papa e minha Querida Maman do meu Coração

Recebi no Domingo uma carta do Papa, que me deo muito gosto por os saber

todos bons. Muito agradeço tudo o que encontrei n’essa carta de amizade e bondade,

mas a esse respeito ja por varias vezes tenho dito o que sinto. Não escrevo ha mais

dias, porque esperava ter hoje mais tempo para o fazer. De Coimbra escrevia três

vezes por Semana, aqui só o faço uma vez e por isso é preciso aproveitar, quando o

faço. No Domingo fui vêr os Muséos do Louvre. Vi o de esculptura moderna, o de

pintura, que tinha visto o ano passado com Mr. Vimont, o dos desenhos, o dos Reis e

outros dois mal e a correr. No dos Reis acha-se tambem tudo o que diz respeito ao

grande Napoleão e faz a maior impressão vêr casacas douradas ao pé de casacas

militares, vêr chapéos velhos, e entre outras cousas a escova com que limpava os

dentes ainda vermelha do pó, que para isso empregava. A isto tudo reunem-se as idéas

do que foi, e da morte que teve e reconhece-se mais uma vez que tudo o que fez de

grande foi sempre inspirado por um fogo interior que o obrigava a ir para diante: o seu

genio. Tambem lá se acha a celebre redingote grise. Dizem que vão mudar a estatua

da praça Vendôme e como devem julgar tem-se escripto sobre isso, querendo uns que

se faça isso para harmonisar a estatua com a columna, dizendo outros que não deveria

mudar-se, porque a que lá está tem o cunho da verdade a seu favor. Méry mesmo

escreveo um folhetim contando uma conversa que teve com a May do Imperador em

Roma sobre essa columna. Eu não posso ajuizar bem a questão, mas lembro-me

sempre que os que estudão as mathematicas sacrificão sempre tudo á idéa principal,

por exemplo n’um livro a forma, o papel, o typo, a orthographia, e por isso direi, que

prefiro a estatua que lá está hoje a outra qualquer. Embóra não fosse essa a idéa

mesma do Imperador, não me importa porque a idéa principal é o modo porque elle

chegou ao que chegou. N’esse ponto fizerão-me mais uma vez tristeza as taes casacas

douradas, etc. e é o mesmo ridiculo em que este tambem cahe, com as suas grandes

caçadas, etc. Mas basta de imperadores e voltemos á nossa vida. Poderia fallar de

muitos paineis, muitos desenhos, etc., mas como isso se póde saber por um livro,

vamos á impressão. Já a disse o anno passado a respeito dos paineis e a verdade é que
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o merito apparece qualquer que seja o paiz e qualquer que seja a escola. Bem sei que

os entendedores fazem divisões fundadas em trinta mil cousas, mas eu para mim tenho

n’esse ponto uma classificação. Classifico-os na minha idéa, segundo os sentimentos

que animárão os artistas, segundo os objectos que pintárão e então depois seguirei a

classificação methodica e regular e fria. Em sciencia sigo esta, mas é differente,

porque quando se trata de objectos de arte, objectos de inspiração, não ha regras, e os

que as querem seguir á risca ás vezes perdem-se. Não é despresar com isso o auxilio

da arte e da sciencia á inspiração, isso é outra cousa, mas de passagem direi que se a

inspiração precisa da arte e da sciencia para a regularem, estas de per si só, nada

podem e se não dão sempre n’este ponto máos resultados dão o ser a um grande

numero de mediocridades, que se julgão talentos, que vêem o Mundo em mal, que se

tornão desgraçados e que o não serião talvez se se tivessem apegado á rabiça do arado.

É o que se vio e vê n’esta ultima exposição de pintura aqui. Mas tenho fallado de mais

talvez sobre isso, mas ao mesmo tempo não tenho outro meio de lhes dizer o que

penso senão este papel. Espero que o Antonio fique contente sabendo que eu fui ao

Louvre, pois na sua carta dava-me uma rabecada e bem dada, mas o que querem. O

tempo não chega para tudo e mesmo a cabeça no meio de tanta cousa, póde variar.

Temos tido bastantes trovoadas estes dias. O thio Pedro pede muitos recados para

todos, assim como o Carlos de Almeida. O Pay d’este vai melhor e ainda bem. De

novo nada sei. Tenho sempre bastante que fazer. Segundo a recomendação da Maman,

por causa dos banhos, procurei informar-me e soube que o que póde sahir mais barato

é ir d’aqui a Etretat, perto do Havre. Só sahirei d’aqui para isso se m’o ordenarem,

pois a saúde é bôa e quero aproveitar para trabalhar e adiantar o que tenho a faser.

Espero em Deos chegar um dia a servir para alguma cousa, mas é preciso tempo e

paciencia. Muito agradeço os recados de todos e peço retribuição e muito agradeço ao

Soveral o que me escreveo e peço que lh’o digão de viva voz. Hoje não posso escrever

mais e por isso acabo, pedindo abraços para os Manos, recados para todos e a benção

do Papa e da Maman. Adeos. Adeos. Adeos.

Jozé.

Espero uma resposta sobre Etretat, em breve escreverei sobre convites que

tenho para ir ao campo e o motivo porque não os aceito. Adeos. Adeos.
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Pariz 6 de Julho, 1863

Meu Querido Papa e minha Querida Maman do meu Coração

Chegava agora que são 9 horas da manhã de fóra a correr para lhes escrever,

quando recebi a carta da Maman de 30 que muito gosto me deo por os saber bons.

Estimo que houvesse uma cousa, que lhes pudesse fazer gosto a meu respeito, mas não

sei bem o que é, só percebo que foi um artigo, mas como e em que sentido, não sei,

pois não recebi o tal jornal. Sei que o Menezes é meu amigo e o meu maior gosto será

poder-lhe ser um dia util como a muitos dos meus condiscipulos e Amigos. Não

fallaria n’isso só por mim, mas já que estâmos n’esse assumpto direi que forão sempre

meus Amigos os meus companheiros e o que mais é fui por elles sempre respeitado,

pois graças a Deos nunca houve nada d’elles contra mim, pelo contrario, pois fazião

de mim mais opinião e muito do que deverião fazer. Mas isto que ahi me succedia, é o

que aqui tambem me succede e por isso vejo-me tambem por esse lado obrigado a

trabalhar, para não fazer papel de hypocrita e porque desejo ou quero vêr se um dia

poderei ser util. É tambem motivo de mortificação, porque podendo ser origem de

pequena vaidade é preciso estár em lucta continua. Mas seja o que Deos quizer. Na

cartinha de 26 diz-me a Maman que faça eu o que quizer e por isso aqui indico o que

tenciono fazer e para isso peço licença. Ir ao campo durante 15 dias, mais tarde ou

mais cedo, para descansar e nada mais. Não posso muito arredar-me d’aqui e mesmo

não poderia aproveitar viajando n’este momento, porque tenho a cabeça cheia de

trabalhos, que estão em execução e que soffrerião, com a interrupção. É preciso notar

que em sciencias de applicação é preciso fazer uma verdadeira especie de officio para

se poder a gente habilitar a executar o que tem na idéa e isso requer trabalho,

paciencia e tempo. Espero que o Menezes fique bem do tal exame e livre d’esses

ratões, imbecis (com honrosas excepções). Foi com muita pena que soube o outro dia

que o Lourenço endoideceo. Coitado! Para se fazer ahi alguma cousa é preciso ter

animo para uma guerra. Vejo que o Hermano está sempre atrapalhado, mas não

percebo certas cousas. Sem trabalho não se consegue um fim e se não se é apto para

esse busca-se outro. Não faltão. Para qualquer lado que o homem se vire se tiver
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vontade, sempre tem que fazer. Sinto isso tambem porque é afflicção para os Pays.

Espero aqui o Sr. Visconde e tenho tenção de lhe dizer algumas cousas para lhe dar

animo, porque sei que ao principio os estudos em Coimbra lhe hão de custar, mas

espero que nem elle nem a thia Marianna desanimem. Na minha opinião o curso que

mais convem a um rapaz que tem fortuna é o Curso Administrativo, devendo vir a ser

Par do Reino e tendo meios de vir cá fóra para estudar os melhoramentos, que ha a

introduzir na Agricultura e em diversos Ramos. É um curso não só instrutivo, mas

agradavel. Se a May o acompanhar para Coimbra é um grande bem para o rapaz, pois

será um meio de lhe fazer cultivar ao mesmo tempo a litteratura, a musica e de o livrar

do redemoinho do seculo e de ter assim uma bôa conducta tanto mais reparavel n’elle

quanto a Noblesse oblige. Pode ter a certeza que encontrará bom acolho nos rapazes e

Lentes uma vez que encontrar verdadeiro desejo de aproveitar. Se ahi estivesse

procuraria ser-lhe util, de longe digo o que penso. Não me agrada a idéa da Marinha,

porque no nosso paiz do que ha maior necessidade, urgente, é de homens de estado,

pois uma vez que os haja não faltão corações dedicados e patrioticos para os outros

serviços subalternos, e é preciso que os rapazes que tem entrada nas Camaras pela sua

posição procurem tomar a si os postos elevados. É por isso que eu tambem

desapprovo a ida do José Luiz, se fôr, para as escollas de Lisbôa, porque faltão-lhe ahi

os principios que se adquirem em Coimbra, já pela tradição, já pela convivencia com

os rapazes e Lentes. Oxalá que houvesse um verdadeiro esforço da parte de todos para

se tomar o bom caminho. Li quasi todo o livro que aqui recebi sobre a historia das

Irmãs da Caridade. Gostei immenso, cheio de recordações a cada pagina e desejaria

que a pessoa que o escreveo se decidisse a escrever mais, como por exemplo a nossa

historia contemporanea sobre a qual nada ha e isto seria um verdadeiro serviço

nacional. Gostei porque se gosta sempre de ter o modo de pensar dos que nos tocão de

perto, e gostei porque o livro é admiravel pela simplicidade e pela logica com que está

redigido. Foi tambem por isso que muito gostei da carta do Papa, pois gostei de saber

o seu modo de pensar sobre certos objectos. Na 5.ª feira não trabalhei no laboratorio,

1.ª vez depois que comecei, porque fui jantar a Passy com a bôa Mme Le Cesne.

Encontrei-me lá com Mme Kessler, de quem gostei muito e que foi muito amavel e me

deo noticias detalhadas de minha May e da Thereza. O filho não foi, porque tinha

exame no dia seguinte. Fui acompanhal-a a caza, porque está muito longe de Passy e
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n’um deserto ao pé do Templo. Hontem fui procurar a Sr.ª Condessa da Torre que não

encontrei e o mesmo me succedeo com o thio Saldanha. Passei hontem a manhã nos

campos Elysios com o thio Pedro, que me encarregou de pedir á Maman que mande

pelo primeiro vapor de St. Nazaire, com direcção ao Paiva, três ou quatro prezuntos.

Perguntou-me o preço e eu lembra-me que um bom prezunto é objecto de 6 mil reis,

para mais. Faço a pergunta e o pedido, porque m’o fizerão e do mesmo modo. Vejo

que a thia Julia vem a Pariz. Espero que os taes banhos lhe fação bem. Vejo que vão a

Subserra no dia 8. Renovo os parabens. Acaba de aparecer um livro do Renau,

negando a divindade de Jesus Christo e considerando-o como o primeiro dos

philosophos. O objecto é criticado por si mesmo e nada mais posso dizer, porque não

o li. A tal demanda ahi da Casa Palmella é uma vergonha e deverião no principio ter

procurado evital-a comprando a pessôa, que não tem vergonha de se declarar sujeita a

bebedeiras e de sujar a memoria de uma filha morta. Nem mesmo percebo bem isto,

porque no fim as netas é que são as herdeiras e assim é um meio de os advogados e

outros se enriquecerem e nada mais. Muito agradeço a lembrança do retrato. É como

se o recebesse e, se ficou máo, acho que fez bem de não o aceitar. Nas mudanças de

Ministerio aqui não fallo, porque as sabem pelos jornaes, mas a verdade é que os

mesmos enthusiastas do Imperador, não sabem explicar certas cousas. Mr. de Villeret

já veio. Já o fui procurar, mas não o vi. Muito sinto os desgostos do Abel Pay; mas a

verdade é que a familia sem religião não existe. Peço recados para todos, não

esquecendo o Luiz Candido. Abraço os Manos e peço a benção do Papa e da Maman.

Adeos.

Jozé.

Vejo que vão para Oeiras e estimo isso muito. Peço recados para o bom

Marquez de Pombal. Agradeço á Tixi e ao thio Nuno as suas cartas. Peço recados para

os criados, Ama e Amigos que forão criados. Estive com Mr. Miel no dia 24. Acabo

dizendo Adeos.
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(Para Teresa de Saldanha)

Pariz, 27 de Agosto, 1863

Minha Querida Mana do meu Coração

Há um seculo que não te escrevo, mas pódes ter a certesa que nem por isso

me esqueço de ti; pelo contrario. Hoje escrevo-te, esperando que recebas esta cartinha

no dia dos teus annos e peço-te que recebas os meus parabens, que são os de um irmão

e verdadeiro Amigo. Posto que vá em 10 annos, que eu ando meio vagabundo, sempre

te poude dár um abraço n’este dia. Este anno não poude ser assim, paciencia – o que

lhe havemos de fazer? Fiquei contente, quando os soube em Oeiras, ou de caminho

para lá, pois tanto a Maman como tu gozão da liberdade e socego que ahi ha e tambem

fiquei contente, quando soube que o Antonio tambem para ahi ia. No dia da mudança

segui-os pelo pensamento e muitas couzas me lembrárão dos outros annos e algumas

que me fizerão rir como as diversas scenas com o Alves. Espero que o Papa e o

Antonio nada tenhão soffrido da respiração e a ambos recommendo os passeios a

cavallo. Tambem me tenho lembrado dos do anno passado, que alguns frenezins me

fazião ter, porque acho que é preciso conservar sempre certa seriedade, como eu aqui

vejo; não por causa de individualidades, mas por causa de todos. Mas passemos a

outras couzas. No dia 15 houve aqui grande illuminação. Eu de dia nada vi, tambem

creio que nada houve a vêr. Á tardinha, com o meu trajo de todos os dias, chapéo

desabado, etc. encaminhei-me até ao jardim das Tuileries (não é por francesismo, mas

não lhe acho tradução na nossa lingua) e fui tomar uma cadeira sobre a parte elevada

do jardim, que deita para a Praça da Concordia, e ahi estive até ás 11 horas sentado a

vêr. O todo da illuminação foi bonito, mas ouvi que era inferior ás dos outros annos. O

fogo mal poude ser visto, porque estava muito longe e mal collocado muito baixo.

Havia uma cousa bonita: uma luz electrica, que estava posta para o lado de Passy, e

que de vez em quando lançava um raio de luz pela atmosphera de diversas cores, e

que pela sua claridade se destacava sobre tudo o mais. Poderia dizer-te muita couza a

este respeito, sobre o seu emprego para as illuminações ordinarias, etc., mas cheira a

pedantismo e por isso bico calado. Nos campos Elysios havia balões por todas as
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arvores o que fasia um bom effeito. Da minha cadeira vi as janellas para onde

costumava ir o Rei D. Luiz Felippe para vêr o fogo, e sobre isto ouvi fallar os meus

visinhos. Acabado o fogo levantei-me e quiz sahir para o lado da concordia, mas a

porta estava fechada. Voltei para o lado do palacio, e cheguei ao tanque que lhe fica

proximo, onde havia a parte mais bella e bonita da illuminação. Havia arcos em volta

do tanque, etc. e sobretudo muitos N. Quiz sahir pelo lado da rua de Rivoli tambem a

porta estava fechada. Voltei e poude a final sahir, pelo lado do caes, onde havia uma

porta muito enfeitada, com lustres e um grande N. Dirigi-me então para a Praça da

Concordia, o que custou alguma cousa, porque havia quasi toda a gente que de lá

vinha e os francezes mechem-se muito de vagar. Segui os caes e fui parar de fronte

dos Invalidos que estavão todos illuminados, pelo que vi de longe. Continuei, porque

queria saber onde estava collocada a luz electrica, mas como era longe voltei para os

campos Elysios, onde havia bastante gente e no meio em lugar de onda de carruagens

onda de gente. Mas em que pensava toda esta gente? Em se divertir. Assim encontrei

um pobre soldado que com o vinho tinha cahido por terra, e estava deitado muito mal,

de modo a poder ter um attaque de apoplexia e todos passávão por elle, indifferentes,

tropeçando n’elle e aqui tens qual é a indifferença que aqui ha, n’isto que chamão

centro de civilização e que eu chamo centro de devassidão e de corrupção. Mais

adiante, no meio da tal onda de gente havia grande bulha, aproximei-me para vêr e vi

um velho com um chapéo de sol, pequeno, aberto fazendo-lhe fazer diversos

movimentos para promover o alvoroço. É outra cousa que aqui faz impressão: quando

ha reuniões de povo, em que ha alvoroço, vai-se vêr e encontra-se quasi sempre ou

sempre um velho, que é a causa d’isso e que se offerece, como espectaculo ao publico.

É até onde póde chegar a doudice. Dos pequenos theatros não me aproximei, mas direi

de passagem, que estando ha poucos dias ao pé de um d’elles ouvi dizer a um homem,

nem por isso de grande posição social, artista, que se tivesse filhos não os deixaria ir

aos taes theatrinhos, porque são uma pessima escola de educação e assim é em muitos.

Farto de andar cheio de pó, voltei para casa tendo visto o que isto é n’um dos seus dias

de loucura. A thia Julia estava n’esse dia aqui mas eu tinha lá ido dias antes e tinha-

me de todo esquecido de me offerecer para a acompanhar para a illuminação. Tambem

não a vi antes d’hontem, no caminho de ferro, isto é vi-a e não fui visto, porque

cheguei já estavão ao pé das carruagens, e o unico modo de lhe ir fallar teria sido
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comprar um bilhete até á próxima estação. Tentei isso, mas pedirão-me 29 francos e

eu não me resolvi. O guarda da estação propoz-me em voz baixa vender-me o bilhete

e por meio de uma mentira fazer-me restituir ao depois o dinheiro, mas eu não quiz.

Em primeiro lugar era sujar-me, em segundo tinha de pagar ao depois aos guardas e

mais tudo aquillo me fez nojo e por isso voltei para caza, com o mesmo dinheiro que

tinha, que erão 200 francos menos os centesimos dos Omnibus. Poderão dizer que fui

egoista, mas não fui; a unica couza é que penso mais hoje sobre o que vejo e faço.

Aqui está o motivo, porque me não despedi da thia no momento da partida. Acabo

esta, renovando os parabens. Peço-os para o Papa, para a Maman, para os Manos, para

a Tixi; peço tambem recados para os criados e sou sempre teu

Irmão e maior amigo

Jozé.
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Pariz, 10 de Setembro, 1863

Minha Querida Maman e Meu Querido Papa do meu Coração

Depois de lhes escrever fiz uma pequena digressão da qual estou de volta.

Fui a Fontainebleau, passei lá uns três dias e voltei. Parti no sabbado 5 e lá cheguei

pela volta das 2 horas da tarde. Arranjei uma Pension Bourgeoise, para dormir e

comer, montei a cavallo e fui correr o bosque, que é immenso, magnifico e que está

muito bem arranjado, havendo ruas por toda a parte e indicações para os viajantes se

guiarem. Respirei bom ar, e gosei um pouco, mas no meio do caminho tive umas

dôres fortissimas nas pernas, por falta de habito em andar a cavallo. Vim jantar ás 6

horas e tive occasião de vêr um pouco os costumes e habitos de parte da actual

sociedade franceza, meia nobre, meia povo. Depois do jantar jogou-se o loto, ao qual

ganhei uns dois ou três sous e ás 9 horas deitei-me. No Domingo levantei-me cedo,

tomei uma bôa chicara de leite e fui á Missa e depois passear. Almocei ás 11 horas e

depois de passear a pé montei a cavallo e fui correr no bosque e fui ao forte do

Imperador, que é o ponto mais elevado, que ha, para d’ahi vêr e têr idéa do paiz.

Infelizmente estava algum nevoeiro, vento e ameaçando chuva. Á tarde fui vêr as

famosas carpes de Fontainebleau e ouvir a Musica, que era de Lanceiros e bella tropa,

que me fez pensar na má, pela organização, não pela gente, que nós temos. Jantei e

depois fui vêr uns Saltibancos, pois o melhor meio de fazer idéa de um logar, da

gente, é vêr esta n’um espectaculo. Na 2.ª feira levantei-me: estava máo tempo,

comecei a pensar nos meus e achando-me só tive medo de algum attaque de spleen e

voltei para Pariz. Estou bom e por isso vou continuando a trabalhar, pois o meu desejo

é livrar-me d’isto tudo o mais de pressa, que me fôr possivel para viver ao pé de meus

Pays e Irmãos. Na 3.ª feira de manhã fui vêr o thio Pedro, que ficou meio admirado

vendo-me e com elle passei a manhã. Faz-me menos mal estár aqui e diminuir um

pouco o trabalho do que estár longe sem fazer cousa alguma. Se a saúde fosse má era

outro caso, mas estou bom. Na 3.ª feira á noite fui a caza do Pisani e lá joguei o

Xadrez, pela 2.ª vez. Á noite voltando de lá, achei ao pé da minha chave um pequeno

livro, que hontem me disserão ter-me sido trazido pelo D. Antonio de Almeida e que
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muito me penhorou a lembrança. Ainda não o vi, mas vejo-o por estes dois ou três

dias. Vejo que a Maman gostou do que elle fez, e é bom que estes Senhores por aqui

saibão que não são só elles, os que sabem e é bom que recebão lições para moderarem

a sua arrogancia e orgulho. O mal é que muitos Portuguezes tem criticado o D.

Antonio por interromper o Montalembert, e fallão mal d’elle, sem saberem porque

nem porque não. É uma das cousas que me espanta mais sempre a differente opinião

que differentes individuos fazem de um mesmo e bem se vê d’ahi o tormento, em que

devem viver os que aspirão á popularidade, tormentos que forão experimentados em

grande gráo pelo mesmo Cicero. Vi o tal pequeno livro do Padre Félix, mas não o li.

Hontem deitado já, recebi a carta da Maman de 2 que muito bem me fez e em resposta

direi que, quando meus Pays ahi se achão ás vezes sós, se lembrem que tem um filho

aqui, que nunca os perde da idéa, e que uma das consolações que aqui tem é a de ter

feito companhia a seus Pays sempre que poude, embóra muitas vezes criticado por

rapazes de ser caseiro de mais. É verdade que parece que as gerações actuaes se

precipitão para o abysmo e quando se pensa n’isso treme-se com medo de se ser

tambem arrastado, mas é de esperar que haja uma reacção, que traga bons effeitos. Em

todo o caso devemos sempre ter esperança em Deos e cada um fazer o seu possivel

para evitar a corrente devoradoura. Uma das cousas que mais me admira é a falta de

brio, que aqui vejo na rapasiada e o pouco moralisada que é e quando penso no que vi

em Coimbra e no que vejo aqui, digo que estavamos muito mais civilisados do que

aqui estão. Já sabia que o Ferrer estava Reitor e digo que é um homem que mette nojo:

tanto nojo me faz vêr um velho devasso como vêr um velho sem crenças e é

effectivamente para receiar que elle tenha má influencia na Universidade. O que resta

a esperar é que elle se veja, pela natureza da Universidade mesma, impossibilitado de

fazer grande mal. Vejo a estafadeira que a Maman teve com a chegada da thia Julia.

Sinto-o e agradeço-o pelo que me diz respeito. O tal Governo continua ahi sempre do

mesmo modo e não é senão verdadeira canalha. É pena que na geração nova não haja

resolução para lhe resistir e declarar abertamente as suas idéas e involuntariamente

pergunto se existem ou não esses rapazes a quem se suppunhão bons principios, que

tinhão posição para figurarem e tomarem parte activa nos negocios e que se conservão

de parte. A tal historia de serviço ao partido é uma miseria e parece incrivel que baste

para fazer calar, pelo menos apparentemente, a consciencia. Aqui nada ha de novo.
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Falla-se sempre na Polonia, mas os horrores são de parte a parte – dos Russos e

Polacos. Peço muitos recados para o Sr. Marquez e para meus Irmãos. Amanhã

escrevo directamente ao Papa e contarei o que vi em Fontainebleau. O Irmão do Sr.

Marquez está a estas horas em Fontainebleau, mas não está tempo para o campo, pois

chove ou está tempo de chuva. Ha um ano estávamos todos junctos. Quando penso no

que se tem passado parece-me tudo um sonho e parece-me incrivel estár aqui só e

vendo o mundo tal qual é. A tal Sr.ª doente é uma Senhora prima do Sr. Marquez, mas

peço que não fallem n’isso, pois não desejo que Mr. de Villeret saiba que eu a achei

tão mudada. Peço recados para a Tixi, para o Marquez de Pombal, pequenos, prima

Maria Amalia, Mademoiselle e o Ferreira e para os criados. Adeos até sempre. Peço a

benção de meus Pays.

Jozé.

Está chegado quasi um anno que aqui estou e muito procurarei não gastar

tanto para o futuro, como no passado, mas aqui tudo se vende até um cópo de agua.

Adeos. Adeos. O livro dei-o ao Antonio d’Almeida que o deo a um dos Redactores

dos Jornaes aqui mais em voga – creio que a França – Adeos. Fiz isso com o fim do

jornal fallar no nosso paiz. Adeos. Adeos. Remetto uma flor colhida no forte do

Imperador. Nunca os perco da idéa. Adeos.
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Pariz, 14 de Setembro 1863

Meu Querido Papa do meu Coração

Sejão-nos muitos e muitos parabens pelo dia 18 e espero que acredite que

digo isto do Coração e que muito sinto não lhe dár um abraço apertado n’esse dia.

Tinha tido o maior empenho em que ahi recebesse uma cartinha minha n’esse dia, mas

o homem propõe e Deos dispõe e posso dizer-lhe que só um motivo forte soube

impedir-me de lhe escrever com data de 11, como esperava, e não falta de amizade ou

menos attenção. Em fim anima-me a idéa de que os parabens e votos de um filho e

Amigo serão sempre bem recebidos e que será desculpada a falta da carta. Não é

assim? Eu não sei dizer muitas palavras, sinto mais do que posso exprimir e por isso

sou sempre o mesmo filho e n’isto lhe digo tudo. Muito estimei saber pela carta da

Maman que estavão todos bons e fiquei socegado, porque concluo que o Antonio está

restabelecido. Estive com o D. Antonio d’Almeida, que muitos recados pede para

todos, assim como o thio Pedro, com quem passei hontem parte do dia. De novo sei

que se espalhou a noticia do pobre Victor Manoel e a da França ter reconhecido os

estados do Sul. Não sei que fundamento tem uma e outra, mas o que ninguem sabe é

como a França pode com tanta despeza e o futuro apresenta-se carrancudo

financeiramente. Aqui tudo quer dinheiro, a ponto que se fazem por exemplo

indagações sobre os viveres, mas é para vêr se são bons ou máos, mas para a Camara

receber tudo quanto póde. O que parece incrivel é que se chame a isto primeira cidade

do Mundo, quando lhe falta a primeira de todas as condições – o têr boa agua. Quando

se lê os escriptos antigos pasma-se vendo a importância que se dava a isso para o

estabelecimento das cidades – hoje ás duas, que se dizem primeiras e que eu conheço

falta-lhes isso – Londres e Pariz – Assim vai o chamado seculo das luzes no material e

moral. Mas passemos a outras cousas. Supponho que se devem reunir no dia 18 em

Oeiras e espero que passem agradavelmente o dia, do qual aqui me lembrarei. A

minha vida aqui é sempre a mesma: trabalho e todos os dias aprendo alguma cousa e

para o futuro será o que a Providencia quizer. Tem vindo de novo nos Jornaes, pelo

menos no de 1 soldo, a historia do Collier de la Reine, sobre que se fez ha annos um

romance sobre que tanto se fallou, mas nada digo porque ainda não está accabada e
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preciso saber qual é o verdadeiro desfecho. O tal congresso em Malines dizem que foi

cousa imponente e nos jornaes deve ahi apparecer em poucos dias um artigo com a

descripção. Ja depois tem havido outros em diversos logares. Sou obrigado a acabar

esta e peço entre outras cousas desculpa do miseravel papel, em que escrevo. Mandei

buscar outro não m’o trouxerão e o tempo corre {volat, dizião os Romanos}. Torno a

escrever em poucos dias. Renovo os parabens. Abraço os Manos e peço a benção dos

meus Pays. Adeos.

Jozé.

Muitas recomendações aos Senhores Marquezes.

Incluza vai outra florzinha do mesmo logar que a outra. Cada um póde ficar

com a sua. São as 2 que trouxe. Adeos recados aos Amigos. Adeos. Recados em

especial a Tixi, thio Nuno, Marquez de Pombal, Soveral, thio Francisco, Luiz

Candido, Costa e Adeos.
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Pariz, 26 de Setembro 1863

8 ½ horas da manhã

Minha Querida Maman e Meu Querido Papa do meu Coração

Parece-me incrivel que haja já 8 dias, que lhes escrevi e estou com receio que

a demora d’esta os attriste. Tenho tido bastante que fazer esta Semana, mas felizmente

estou optimo de saude e prompto para o trabalho, como sempre. Recebi hontem uma

cartinha da Maman e espero que a minha de 18 ahi tenha chegado. Recebi tambem

uma carta da bôa Thereza que muito agradeço. Apesar de andar aqui sempre entretido

não julguem que me esqueço de meus Pays e irmãos e sei que me fazem justiça e se ás

vezes não fallo em saudades é porque é preciso não nos entristecer-mos e é preciso

coragem. Digo Pays e Irmãos porque nada mais tenho n’este mundo que me prenda e

para bons entedores bastão meias palavras. Aqui está a verdade crúa e núa e sabem

que sou franco. O que os outros podem dizer não tem valor n’esse ponto, porque

ninguem póde avaliar as circumtancias que se apresentão, senão o proprio individuo.

Tive e tenho immenso dó dos Senhores Condes de Sobral e dos filhos. Tive tenção de

escrever ao Hermano, mas peço á Maman que diga a esses Senhores que os

acompanho na dôr do fundo do Coração. N’estes casos é que se apresenta a verdadeira

força da Religião e não ha palavras, que consolem. A realidade apresenta-se núa e

crúa e é preciso curvar a cabeça perante a força que não poupa o moço nem o velho, o

rico nem o pobre, e que constitue uma das leis invariáveis do Universo. Vejo o que a

Maman me diz sobre a minha digressão a Fontaibebleau, mas o que querem? Quando

se tem uma idéa fixa é dificil distrahir-se d’ella e eu preciso trabalhar, trabalhar tanto

mais quanto não me quiz sujeitar a ser chaperonné por Eschola alguma e que, por

isso, para fazer caminho é preciso que conte só comigo e com o fundo que tiver em

conhecimentos. Em quanto a visitar o palacio de Fontainebleau devia-o ter feito, mas

era preciso vagar para isso, para examinar paredes e recantos que abrigárão crimes,

amôres, dissabôres, desillusões e tudo o que constitue este mar tormentoso em que o

homem navega. Tinha um livro comigo que tudo isso me disse, mas não passei á

verificação em parte pelo motivo que disse em parte porque ficaria sujeito por algum
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tempo a pensamentos que me poderião levar longe e que quiz evitar. Um palacio

velho, meio abandonado é uma sepultura e para serem visitados é preciso uma

disposição particular e isso não convinha a quem tinha sahido de Pariz para dilatar os

polmões, descansar um pouco para poder olhar para traz e para diante e examinar-se a

si mesmo sobre os 11 ou 12 mezes decorridos. No Domingo não vi o thio Pedro, pois

esteve muito máo tempo. A bôa Soeur Villa escreveo-me remettendo-me os taes

livros, que agradeço e sobre os quaes digo 2 palavras. A obra tal qual a recebi está

troncada, porque até sahir de Portugal só tinhão apparecido esses dois fasciculos, mas

como a comprei em casa do Silva é de justiça que elle venda os dois segundos

fasciculos – Analyse Quantitativa – para completar a obra e talvez elle m’os possa

fazer entregar aqui pelo seu Correspondente. É mais um pedido que faço depois de

tantos, que de continuo faço. Hoje está um dia lindo. Tenho estado aqui com um rapaz

Andrade, que habitou tambem em Oeiras, que foi meu Condiscipulo na eschola do

exercito e que conheço de ha muito. É bom rapaz e vem com muito bôas intenções

para aqui e Deos queira que n’ellas se conserve pois é bom rapaz, patriota, qualidade

que muitos perdem quando aqui chegão. Acabo, pedindo muitos recados para os

Manos, Tixi, Amigos e a benção de meus Pays,

Jozé.
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Pariz, 2 de Outubro, 1863

Minha Querida Maman e meu Querido Papa do meu Coração

Ha perto de um anno estava em vesperas de os deixar e desde esse tempo

não os tornei a vêr! É uma ausencia longa, mas é preciso ter resignação e darmos

graças a Deos de não nos terem sobrevindo outros contratempos. Dizia-lhes o outro

dia que tinha examinado o que fiz durante este anno e assim. Poderia talvez ter

corrido mais, mas o que tenho estudado tenho certeza de o saber e de me poder

servir d’isso em toda e qualquer occasião. Vai começar o anno e vou continuar a

trabalhar do mesmo modo e procurar aproveitar tambem. Por em quanto não sei se

seguirei algum curso, mas não é provavel. Todos os dias melhor vejo a

superficialidade, com que esta gente aqui trata tudo e me convenço da razão das

queixas, que tenho contra o seu methodo de estudo e em apoio poderei citar as

reformas, que o Ministro de Instrução, ou cousa que o valha, tem feito ou

procurado fazer no exame dos bachareis {ex} nihilo, é que deveria ser y...y na

Sorbonne. Mas deixemos esse ponto e voltemos aos meus trabalhos. Tenho

apontamentos curiosos sobre tudo o que tenho lido e feito e talvez para o futuro os

possa publicar, e se não tiverem nada de novo terão ao menos a caracteristica de

serem feitos com consciencia e com o desejo de serem uteis. Ha cousas que não

percebo e entre ellas é o modo porque esta gente aqui escreve em sciencia e

sobretudo os livros que se dizem dedicados á gente do Mundo. Diziam-me o outro

dia que as Macras não entendião bem o Figuier e não me admira isso, porque

conheço o modo por que elle escreve e os outros. Persuadirão-se que para iniciar a

gente do mundo nos conhecimentos scientificos é preciso apresentar a synthese da

sciencia acompanhando-a de palavras, de que não dão explicação e de explicações

imperfeitas. Eu sigo a opinião contraria: é preciso proceder pela analyse: mostrar

os factos, importancias e as explicações importantes e apresentar no fim a synthese

ou indical-a e deixar a cada um a liberdade de a fazer. É por isso que hoje ha tanta

ignorancia e peior que a antiga, porque então os espiritos ficavão simplices, não
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erão levados a fazer juizos errados sobre muita cousa e conservavão essa

naturalidade essa espontaneidade, que hoje se perde nas mesmas escholas, pelo

mesmo motivo. É uma das razões porque não posso levar a serio os taes

philosophos allemães, com o seu absoluto, o seu eu e outras tolices e systemas, que

devem parecer absurdos ao primeiro homem que os lêr com o desejo de os

perceber sem ter procurado de ante-mão entender a phraseologia enigmatica

d’esses ratões, cada um dos quaes tem a sua phraseologia propria, a ponto de que

na mesma eschola, na mesma terra, nas mesmas idéas, não se entendem uns aos

outros. Entre elles ha um hoje em Genebra, para onde foi obrigado a fugir ou a ir,

que pretende sustentar o maior absurdo possivel, e quando penso em tudo isto

lembro-me do Balmes e todos os dias o respeito mais. Igualmente absurdo é o tal

systema de apresentar os summa capita da sciencia. A sciencia se está bem

definida, se está assente sobre principios razoaveis, se tem regras praticas bôas

todo o mundo a deve entender uma vez que se tenha paciencia para seguir um

raciocinio. Fóra d’isso não ha sciencia e a habilidade dos genios e dos homens de

habilidade é justamente fazer entender a sciencia aos outros, e entre outros

exemplos citarei o de Mouge que quando explicava a Geometria descriptiva,

empregava com a falla, o gesto, os dedos e conseguia fazer-se entender de todo o

mundo. Citarei outro exemplo o do Padre Felix, que ouvi pregar no outro anno e

que tem a habilidade de levar com a sua a intelligencia dos ouvintes á discussão

dos objectos mais arduos e difficeis. Citarei ainda um exemplo notavel: um

professor de Theologia em Coimbra, chamado Albino, rapaz da maior logica

natural que tenho visto e que tinha a habilidade de resumir todas as questões com

duas palavras e destruir pela raiz todos os argumentos e sophismas que se lhe

oppunhão. Na defesa das suas theses enthusiasmou a toda a gente e toda corria a

saudal-o com gosto, porque um talento grande como esse domina a todos e derruba

as invejas. Grito e hei de gritar sempre contra esta gente pois quem vê a estatistica

da eschola polytecnica não póde deixar de chorar ao vêr a quantidade de ataques de

cabeça, que ahi ha produzida pela excitação nervosa a que obriga a preparação para

os exames, que os professores declarão não estarem {um sei eu que o fez, foi o

celebre Lagrange} em estado de passarem {os de hoje não o dizem como o

Lagrange, mas examinão sobre o que sabem e provavelmente agarrados aos livros
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como os tenho visto n’outros lugares}. Ha cousas que aqui fazem rir e chorar e

entre ellas é a vaidade que aqui domina cada um a ponto de dizerem, conversando,

que se dignão {ou termo igual, equivalente} considerar tal ou tal individuo como

homem distincto. Mas deixemos isso. Renovei as assignaturas dos jornaes e na

França os premios erão á escolha, os seguintes: 1.º uma parte, ou antes 1/5 parte é

um bilhete de lotaria; 2.º receber um jornal de modas; 3.º um livro. Decidi -me por

este e fui esperando receber ou poder escolher alguma cousa bôa, para lh’o

mandar, mas mais uma vez vi o que isto é – derão-me a escolher romances de 1,50

francos mas só de três ou quatro authores e depois de pensar um pouco decidi -me

pelo Lamartine e trouxe um livro d’elle, que em breve espero mandar-lhes. Escolhi

este por ter a certeza que o seu livro e estylo serião superiores aos dos outros e

quando mesmo o livro não seja grande cousa não é immoral e tem o interesse de

vêr as phases porque pode uma intelligencia como a d’elle. Havia um livro de

Démon du Jeu, mas não o trouxe, porque ha uma peça de theatro com esse titulo,

que não é grande cousa. Entre nós quando virem nos Jornaes tantas ou tantas

representações de uma peça não creião que é isso de valor, porque as peças aqui só

se sustentão hoje pela decoração e ornatos e são bem representadas pelos authores,

que alguns ha magnificos, pois em quanto ao merecimento em si da peça é ás vezes

ou quasi sempre nullo e o enredo inverosimil de modo que não se verifica mesmo o

castigat mores ridendo. Entre outras derão segundo sei, não porque a visse, ha

pouco uma peça no Odéon em que se suppõe que uma mulher pelo trabalho da

agulha póde ganhar bastante para sustentar uma caza posta com luxo e de alta

sociedade e isto provem da aberração de espirito, em que esta gente vive. No

Domingo deve haver a ascenção de um balão em que vai bastante gente e em que

levão camas para dormir, uma imprensa para deitarem nas differentes terras {se

por lá passarem} noticias dos viajantes, e ha tenção de ficarem no ar o mais tempo

que fôr possivel. O balão pertence a um photographo, que se tornou aeronauta e

que faz essa ascenção para ganhar dinheiro para fabricar ao depois um balão do seu

invento e que elle pretende puder dirigir. Era melhor que subisse n’um balão e

procurasse fazer algumas photographias, pois com tenção de ficarem tanto tempo

no ar é facil, mais, succeder alguma desgraça. Sei que houve um congresso

Catholico em Gand e que houve um Portuguez que pretendeo defender o governo
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Portuguez na questão das Irmãs, o que fez má impressão. Supponho que devem

estár occupados agora com o baptisado do novo Principe. Hontem julgava-me em

5.ª feira, achei-me em 6.ª, fiquei afflicto por não lhes escrever, mas sei que o thio

Pedro tinha tenção de escrever á Maman na 2.ª feira passada. Espero que todos os

de caza estejão bons e que os banhos tenhão feito bem ao Antonio. Acabo pedindo

muitos recados para todos os de caza e Marquez de Pombal, e Senhores

Marquezes, abraço os manos e peço a benção de meus Pays. Adeos

Jozé.
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Pariz, 10 de Outubro, 1863

10 horas da manhã

Meu Querido Papa e minha Querida Maman do meu Coração

Esta Semana tudo lhes falla em balão e tambem eu o vou fazer, pois contra o

meu ordinario fui vêr o balão e fui arrastado pelo Pisani. Estivemos em pé no Campo

de Marte durante mais de três horas, pois o famoso balão só se elevou ás 5 horas da

tarde. Havia immensa gente e a vista do campo era um espectaculo imponente, pela

quantidade de gente e pela ordem que reinava entre mais de 100 mil pessoas talvez.

Os soldados Arabes a cavallo fazião um bello effeito. O que surprehende aqui sempre

o estrangeiro n’estas occasiões é a quantidade de linguas que se ouvem fallar, os

differentes costumes, trajos, as reflexões, que cada um faz e os diversos episodios, que

nunca faltão. Mas vamos ao Balão, que é sem duvida o maior que se tem construido e

que por isso fez epocha nos annaes dos balões, mas só por isso a não ser que se encare

tambem o caso pelo lado, por que eu o encaro. Na verdade esse balão é a prova mais

clara da decadencia, que aqui ha em muita cousa. Considerando o lado artistico não se

podia escolher fórma mais desengraçada para o cesto em que ião os viajantes e de que

devem ter visto a reprodução nos jornaes, mas isso é o mesmo que se nota aqui na

construção das casas hoje. Considerando o lado de segurança para os viajantes nunca

houve ascensão mais perigosa e feita em peiores circumstancias; não levavão para-

quedas e se cahissem no mar ião necessariamente ao fundo, porque o cesto era de

vime, muito pesado e não poderia sustentar-se ao de cima da agua. Considerando o

lado moral, mostrou o que póde esta vida facticia de Pariz sobre o moral dos homens.

Houve uma disputa mesmo na tal casa, antes do balão se elevar; vi um dos viajantes

galanteando uma das senhoras, que subio, vi os rostos dos viajantes alegres como se

fossem dár um passeio de carruagem ou a pé ao Bosque de Bolonha, vi tudo mudo e

frio quando devia ser o contrario no momento de deixar a terra por alguns instantes,

mudo e frio, mas o mudo e frio que se encontra aqui na vida ordinariamente e não o

mudo e frio das grandes occasiões e das grandes acções em que um estremecimento se

apodera de todos e faz vibrar os corações e os conserva arrebatados e suspensos. Pelo
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lado scientifico digo que não podia haver maior porcaria. Por três ou quatro vezes se

tentou elevar inutilmente o balão, pois não tinhão calculado o peso que o balão podia

elevar e isto havendo membros do Instituto, que andavão mettidos n’isso a ponto de se

apresentarem no meio do campo, no lugar reservado, como para protegerem a

ascensão com a sua presença, mas a natureza e as suas leis invariaveis rirão-se da sua

vaidade e orgulho e a propria sciencia, que elles apregoão só servio para os confundir.

A isto tem-se seguido polemica nos Jornaes de verdadeiros doudos, em que o amor

proprio toma grande parte. Não julguem que não gosto de innovações e de tentativas

para abranger a força do homem, mas quero que se averigue e indague o campo da

natureza com certo recolhimento, com certo respeito e que não seja tratado como um

campo despresivel, pelo seu servilismo já adquirido, e que está á disposição dos

caprichos do homem, porque este modo de pensar, que parece de pouco momento, tem

depois graves consequencias e o que lastimo é que elles existão já, pois o que acabo

de referir é tudo causado pelo materialismo e aberração de espirito, que aqui reina.

Todos os reconhecem a ponto que está annunciado, estes dias, um novo Jornal – com

o titulo – Jornal des Toqués, e verdadeiros maniacos são os que estão mettidos em

tudo isso, pois querem construir uma maquina sem terem calculado nada de antemão

como por exemplo a velocidade infinita de que seria preciso animar os motores para

poderem encontrar resistencia no ar, para caminhar no ar e sem preverem que os

mesmos materiaes da maquina não poderão talvez resistir para produzirem essa

velocidade. É outro o modo porque a natureza procede: tudo é simples, grande e

harmonico e se querem divertir-se e instruir-se a este respeito podem lêr na Revista

Complementar, que está na estante do quarto, onde em Lisbôa dormia, do Raspail um

artigo que ha sobre o voar das aves {creio que é n’um dos volumes encadernados}.

Não fallo mais sobre o balão, pois pelos Jornaes devem saber o que houve, o que ha e

o que se projecta. Está hoje um tempo lindo. Saudades da minha familia tenho-as

sempre e no Domingo, quando voltei para casa senti-as bem agudas, pois quando a

gente tem alguma cousa que o occupa gosta de a dizer e eu achei as quatro paredes. O

que me valem são os meus livros, companheiros fieis, cujo humor é sempre o mesmo,

sempre dispostos a instruirem-me e a fazerem-me reflectir. A collecção de chymica

tem-se augmentado e hontem augmentou-se de dois corpos por mim preparados, e que

talvez haja duas ou três pessoas que aqui os tenhão em Pariz, a ponto que dei um
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pouco d’um d’elles para o tal grande Mineralogista, de que já lhes fallei uma vez. A

saúde é bôa, graças a Deos e sempre disposto a trabalhar. Estive o outro dia, 2.ª feira

com o thio Pedro, que lhes manda muitos recados. Sou obrigado a accabar e faço-o

pedindo recados para os de casa abraços para os manos e a benção de meus Pays,

Jozé.

Em breve torno a escrever. Adeos. Adeos e n’isto vai tudo, o meu desejo e o

meu amor filial. Adeos.
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Pariz, 31 de Outubro, 1863

8 horas da manhã

Minha Querida Maman e meu Querido Papa do meu Coração

Aqui estou escrevendo-lhe e felizmente com gosto, porque tenho tempo para

o fazer com socego. Andei estes dias occupado, entre outras couzas, em verificar as

minhas contas, recibos, etc., a pôr tudo em ordem e posso dizer-lhes que felizmente

tudo está em regra. Gastei no anno findo muito mais do que meus Pays poderião

talvez suppôr, mas, a esse respeito, digo o que disse da outra vez e vem a ser que aqui

tudo se vende e de graça nada se tem. Por outro lado devem lembrar-se de que cada

novo conhecimento, que adquiro, é um novo sentido, ficando com força para me servir

d’elle e não só na imaginação. Entre muitas fortunas tive a de encontrar um

laboratorio no qual trabalhei e posso trabalhar todos os dias o tempo que quero e a

qualquer hora que seja, o que não é pouco. Digo muitas fortunas porque não basta

querer e ter desejos de pôr uma couza em execução, mas é preciso ter meios de o fazer

e que o resultado seja bom. Tirados os dias que estive em Fontainebleau, trabalhei

todos os dias, pois tenho mesmo marcado o que fiz em cada dia, e este anno vou fazer

o mesmo, se Deos quizer e o permittir, o que espero será, pois mesmo a saúde

conserva-se muito bôa e já sei qual é o meio de resistir a este clima variavel e

inconstante como a cabeça dos seus habitantes. Em pouco tempo devem ahi ter

noticias minhas pelo pintor Lupi, portuguez, que recolhe a Portugal, com quem aqui

estive, que foi muito polido comigo e que me prometteo ir dár noticias minhas a meus

Pays. Peço, á vista do que digo, que o Papa e o Antonio lhe fação bom acolhimento e

o vão procurar – pouco custa e muito vale –. Soube ha poucos dias que appareceo no

Jornal Nação um artigo sobre o Congresso de Gand, no qual se injuriava um

portuguez, que se achou no tal congresso. Muito sinto isso, mesmo porque é máo

systema de defender as questões o attacar individuos. Ainda mais, em questões

religiosas é isso pessimo, porque póde ás vezes ser causa de prejuizo para terceiro e

não posso senão condemnar o artigo e o escriptor – tratasse a questão, falando em

terceiras pessôas mas não attacando individuos, houvesse o que houvesse lá no tal
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congresso. É mesmo falta de religião fallar n’um jornal d’esse modo, jornal que eu

respeito por varios motivos, mas que condeno sempre que se mette em questões

religiosas por dois motivos: 1.º porque não sabe servir-se das armas que deve

empregar, como digo acima; 2.º porque pretende que a religião catholica apostolica

romana só póde existir em Portugal com o regimen miguelista, e este modo de pensar

é absurdo, porque entre outras belezas da nossa religião sobresahe a de se adaptar a

qualquer systema governativo que seja, servindo-lhe de correctivo e de guia. Agora se

apparecer em outro jornal uma resposta do outro individuo attacado, não será isso para

admirar, porque é sentimento proprio do animal e do homem o defender-se uma vez

que é attacado, nem se deve tomar a questão no ar, porque é preciso attender ás

circumstancias em que cada um se acha ou se achou collocado. Isto para os prevenir

do que póde succeder, mas não para os avisar, porque nada sei de certo, mas é para

não fazerem má idéa do individuo pelo que se poder seguir. Temos tido um tempo

pessimo, mas hoje apresenta-se com melhor cara. Ouvi que anda tudo muito mexido

nas altas espheras, sobre guerra, mas nada sei e ahi podem vêr pelos jornaes o que ha.

O que é fóra de duvida é que tudo continua agitado, com medo uns dos outros, e que

ninguem sabe o que succederá. Sobre o balão devem tambem ter ahi lido o que ha. A

ultima carta da Maman ainda traz data de Oeiras. Espero que tenhão ficado contentes

com as encomendas, que d’aqui forão pela Soeur Revel e aproveito para dizer que

peço muitos recados para a Soeur Marie. No Domingo estive com o thio Pedro, que

muitos recados pede para todos. O tal mineralogista chama-se Adam. Lembra-me

perguntar pelo Abel Pay, de quem não tenho ha muito noticias, assim como do Dr.

Bernardino Carneiro. O Soveral faço-o na Pesqueira, pois não me tem fallado d’elle.

Agradeço ao Papa, pela parte que me toca, o que fez pelo Menezes Sargento. Ha um

antigo meu condiscipulo de quem tenho muito dó, pois tendo sido um estudante muito

bom, parece que lhe derão um lugar tão máo, que o pobre rapaz se vio na necessidade

de o não exercer, e n’este rapaz de certo não se póde suppôr haver ambição para

querer logo um emprego com ordenado subido. Fallo n’elle porque me acusa a

consciencia de não lhe ter escripto sobretudo em occasião, em que talvez esteve falto

de consolação e sem meios de desafogar. O irmão do Sr. Marquez ainda não está de

volta em Pariz, mas é esperado no fim d’este mez, isto é por estes dias. Fui ha dias

n’uma tarde de corrida ao jardim botanico e recreou-me vêr os animaes, sobretudo os
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passarinhos e espero que a Lourença não tenha tornado a ter sustos com os seus

meninos. Vi periquitos (?) muito bonitos que me fazem lembrar os que a Thereza teve

na Bôa Morte e pelos quaes todos se interessavão. Gosto sempre de vêr gaiolas com

aves, fazem-me lembrar tempos passados, os passeios ao Jardim do Visconde do

Porto-Covo, etc. São recordações, mas o que ha de a gente fazer-lhe se tem de viver

d’ellas e de esperança no futuro! Acabo esta pedindo recados para todos, abraços para

os Manos e a benção de meus Pays,

Adeos.

Jozé.
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Pariz, 15 de Novembro 1863

12 ½ horas do dia

Minha Querida Maman

Confidencial

Pelas minhas cartas devem ter percebido que andei um pouco atacado de

saudades e eu aqui tenho visto pelas cartas da Maman que o mesmo ahi succede! Mas

é preciso ter paciencia e só lhes lembro que se estou longe não me esqueço nunca de

meus Pays e de meus Irmãos, nem os posso esquecer, porque além de tudo sou muito

obrigado a uns e a outros pelo que tem feito e pelo que fazem por mim. Esta separação

era mesmo necessaria para não tornar inutil a separação durante o tempo que estive

em Coimbra, porque faltava aos estudos que ahi fiz uma base solida, que estou

adquirindo aqui, e mesmo a convicção de que não me devia envergonhar do trabalho

que lá tive, pois só a gente que trabalha póde apreciar o trabalho e entre nós, na nossa

terra, ha pouca gente que o aprecie. Por outro lado vindo cá fóra quiz-me afastar do

trilho e pisadas seguidas pelos meus compatriotas que vindo aqui adquirem em geral

papelada nas escolas, mas pouca practica, salvas raras excepções, e em todo o caso

ficão habilitados a exercer lugares e empregos publicos, de companhias etc, mas não

adquirem energia ou força para fazerem alguma cousa nova. Não imaginem que

presumo muito de mim mas se eu um dia ahi chegar e conseguir mesmo trabalhando

em outras cousas formar uma pequena escola onde se possão adquirir noções exactas

theoricas e practicas sobre chymica e mineralogia parece-me que será isso um

pequeno serviço. Sei que dizem que estou doudo que não ha ahi quem queira

aprender, mas não me importa com isso e se Deos quizer irei com a minha idéa para

diante. Vou desenhar de novo para o mez que vem e vou estudar o tal córte das

pedras, mas não imaginem que é estudo feito sem theoria, pois o córte das pedras é

uma das applicações da Geometria Descriptiva e para elle é preciso que as mãos e a

cabeça trabalhem. A respeito de mãos lembra-me dizer que tenho andado a aprender a

fazer os aparelhos de vidro, que se empregão em chymica e com paciencia espero
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chegar ao ponto de os vir a fazer. D’aqui podem vêr que tenho o tempo todo

occupado, mas espero continuar a poder com o trabalho mesmo porque com o tempo

frio está-se mais disposto para elles. Recebi a carta da Maman em que vinha uma da

filha da Marianna Ignacia e bem podem imaginar quanto me sensibilisou a morte

d’esta pobre mulher. Uno os meus votos e os meus pedidos para que ahi nas suas

orações se lembrem d’esta pobre velha, que tanto cuidado teve em mim em quanto me

servio e que tinha uma das mais bellas almas que tenho conhecido. Agradeço á

Providencia o ter-me lembrado de pedir o anno passado á Maman, quando ahi estive,

uma esmola para ella e mal sabia eu que essa esmola seria tão apropriada como foi.

Peço a Deos que a parte meritoria recaia sobre minha May e sobre todos os meus. Em

quanto á filha, que me escreveo, peço a minha May que a ajude no que poder e eu

lembro que talvez lhe pudessem arranjar um commodo como criada, pois é uma

mulher muito desembaraçada, que engoma na perfeição e no genero da Vicencia.

Seria uma grande esmola o arranjar-lhe isso e tiral-a de Coimbra. Já lá vai mais uma

das pessôas com quem vivi em Coimbra! Em quanto ao que a pobre mulher diz no

resto da carta fico assombrado, não sei o que ella quer dizer nem o quero saber, mas

mesmo nem quero fazer supposições e limito-me a ficar em ignorancia completa. Fico

tambem afflicto com o que tem succedido ao Barruncho, ao Abel Pay e para dizer a

verdade estou atordoado com tudo isso, pois afigura-se-me vêr a sociedade em

completa decadencia entre nós e precipitando-se no abysmo! Só me limito a dizer

relativamente a outro ponto, em que minha May, toca que quem não é Amigo de meu

Irmão não o póde ser meu e que por isso estão cortadas as relações. Meu Irmão!

Sabem que penso muitas vezes n’elle, com saudades e com remorsos, porque tenho

medo que elle alguma vez suspeitasse que eu não sou Amigo d’elle, mas o que querem

longe são essas as perguntas que eu me faço a mim mesmo e cada vez renovo a

determinação de viver só com os meus para o futuro, se Deos o permittir. Partilho a

dôr da Maman em outro ponto em que me falla, porque tem sido objecto de muitas

reflexões para mim, que não posso expôr aqui, tenho meditado muitas vezes sobre o

meio de pôr termo a isso, e a Thereza deve mesmo lembrar-se do que se passou uma

vez na Annunciada. Mas em fim é preciso respeitar e acatar os decretos da

Providencia. Já respondi á bôa Mme de Polignac, que me escreveo afflicta por não

receber carta do Sr. Marquez ha muitos mezes e pedindo-me noticias de todos. Da
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Mme Lecesne nada sei, mas hei de ir um dia d’estes a Passy. Mr. de Villeret ainda aqui

não estava ha dois ou três dias. Aceito completamente as reflexões da Maman sobre o

jornal, em que fallei e fico sabendo que o que se passou no tal congresso foi

gravissimo. A tal estatistica vi-a; não poude ajuizar se era falsa ou não, tive minhas

suspeitas e achei-a lisonjeira, mas são fraquezas! Vi ha dois ou três dias o Carlos de

Almeida, que me pede sempre recados para todos com muito interesse e me trata

sempre com a mesma amizade. Vou tambem trabalhar em Physica, pois elle disse-me

que me arranjava isso e assim bem podem vêr que estâmos longe de estar mal, e pelo

contrario quando eu lhe disse que minha May me tinha perguntado se elle era meu

Amigo respondeo-me que lhe dissesse que não podia deixar de o ser. Vi o que a minha

May me disse a respeito da mudança de Oeiras e com cuidado, mas sobre um ponto

em que desejaria fallar para responder é preciso que eu reflicta ainda mais, porque ha

muita cousa sobre elle. Mas são 2 horas tenho tempo e então aqui vai e por isso vai no

principio da carta confidencial. Não sei se Minha May deseja que eu me case ou não,

mas sobre este ponto aqui vai o que ha. O anno passado quando estive em Lisbôa

houve uma serie de causas que me levarão a dizer a alguem que se quizesse esperar

podia ser que um dia viesse em que pudessemos casar um com o outro. Não foi isto

dito directamente e houverão motivos não da minha parte ou interesse que me levarão

a fazel-o, mas outros e de maior pezo como o estado de immoralidade que reina na

sociedade. Disse que não tinha fortuna, que precisava trabalhar e que por isso seria

preciso esperar 7 annos, ou mais. A resposta foi que não se queria esperar que era

muito tempo e assim bem vê que estou desligado e que nada me prende e que é

cazamento que nunca poderá vir a realisar-se, sobretudo hoje. Casar-me hoje, em

quanto não tenho um modo de vida independente ou equivalente, com uma rapariga

que tem o Pay vivo para ir viver na dependencia d’elle não o posso fazer, porque só

posso e quero viver na dependencia de meus Pays, e não troco essa por nenhuma

outra. Mas não deixo por isso de conhecer a razão e de vêr que não devo deixar uma

vez de desagradar a minha May e por isso dou-lhe licença no caso de ella o querer, ou

no caso do Pay da rapariga fazer o mesmo pedido que fez n’uma occasião solemne a

meu Pay, para arranjar isso, mas para d’aqui a annos, pois sei que seria terrivel para o

Pay d’ella a idéa de a deixar só n’este mundo. Mas uma condição que exijo é o

segredo o mais absoluto e peço a Minha May que antes de dár passo algum me
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escreva. Sobre o que fiz o anno passado e mesmo sobre o ter eu dito que não poderia

cazar com a rapariga, a que hoje me refiro, respondo dizendo que as circumstancias

mudárão. Isto tudo no cazo de ser da vontade de minha May, pois aliás nada diria, e se

a authoriso ao que digo é porque não quero deixar de fazer a sua vontade uma vez.

Envio pelo correio os taes três jornaes, e uma carta para o Papa. Peço que me responda

antes de fazer cousa alguma.

Jozé.

P.S. Se guardei segredo até hoje, sobre o que fica dito é porque assim foi

preciso e a pessôa com quem se passou o que deixo dito é digna do maior respeito em

todos os pontos e é quasi minha Irmã. O que dirá a Maman ao lêr isto tudo. Peço que

me escreva depressa e que nada diga a pessoa alguma mesmo a meus Irmãos, porque

ha nome de terceira pessôa. Adeos. Tanto mais a respeito quanto deo a resposta que

devia dár e eu tambem fiz o que devia fazer.
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23 de Novembro 1863

Minha Querida Maman e meu Querido Papa do meu Coração

Na 5.ª feira chegou aqui o Sr. Visconde, que me trouxe boas novas de todos o

que foi para mim um grande gosto assim como o dár-lhe um abraço, pois elle para

mim é um irmão por quem tenho a maior amisade. Muito me penhorou a medalhinha

na qual encontrei o que supponho pertencer a minha May e a minha Irmã e vai ser do

numero das cousas de que nunca me separo. N’esse mesmo dia jantámos junctos com

o thio Pedro e á noite fomos ao theatro, Na 6.ª feira não nos vimos, pois tive que

trabalhar e entre parenthesis annuncio que n’estes dias acabo, por ter tudo feito, cousa

em que trabalhava ha 13 mezes – Preparações e analyses qualitativas, para depois

começar as analyses quantitativas. No Sabbado almoçámos junctos em casa do thio

Pedro e vim depois com o Sr. Visconde vêr o Musêo do Luxemburgo e o Palacio. O

Musêo (de pinturas) não é grande, contém só os paineis dos artistas francezes vivos

(ou assim deve ser), mas tem alguns paineis muito bonitos, como alguns da Rosa

Bonheur. Jantámos aqui n’este quarto d’onde lhes estou escrevendo e á noite fomos ao

theatro. Hontem de manhã trabalhei, ás 2 horas fui encontrar o meu Amigo e fomos

vêr o Louvre. Vimos os Musêos e entre elles o da Marinha, em que o Antonio ahi nos

fallou e que é magnifico. Em quanto a paineis pareceo-me que tinhão feito talvez

alguma mudança, mas não estou certo na collocação e fiz notar-lhe alguns de Paulo

Potter, de Raphael, de etc. não como sendo eu entendedor, mas porque são os que

mais me agradão {não reparem na ordem dos nomes, pois para mim Raphael está

acima de tudo}. Viemos jantar e depois fomos ao theatro francez, onde vimos

representar – La joie fait peur, comedia de Mme Emile Girardin, muito bonita e outra

comedia em quatro actos, critica de costumes – Le Duc Jean e não ha duvida que é o

theatro onde se representa melhor. Hoje volto á vida do costume e só vejo o meu

Amigo na 4.ª feira. Tenho por elle o maior interesse e quando mais não fosse bastaria

lembrar-me a amisade da May e da Avó por elle, tudo o que está reunido n’elle para o

tornar caro. Além d’isso está em bons principios, conhecendo o bem e o mal e por isso

ha tudo a esperar. Como podem imaginar torturei-o com perguntas sobre meus Pays e
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meus Irmãos! Muito agradeço á thia a lembrança, que teve de mim. Pelo que elle me

disse ahi n’essa terra continua tudo no mesmo estado, sem grande esperança de

melhoras!!! Já me occupei ou principiei a occupar da encomenda do Sr. Marquez, mas

ha de haver demora na remessa dos taes livros, pois posso encontrar as pessôas a

quem me dirigir, para saber o que ha, ou não encontral-as, é precisa uma licença para

mandar d’aqui os livros e tudo isso são voltas, que levão tempo, mas já comecei a

occupar-me d’isso e teria o maior gosto em o contentar, por muitos motivos. Temos

continuado a ter um tempo exquisitorio, ora chuva, ora frio, ora calor. Ainda não sei

se Mr. de Villeret já está de volta, pois não tenho podido ir lá, e quando lá fui, ha

pouco tempo, ainda não tinha voltado. De novo nada ha por aqui, que eu saiba. O

Fraschini que esteve em Lisbôa está fazendo grande bulha aqui, e assim, d’aqui para o

mais, bem podem imaginar que o que aqui se faz é apregoar tudo muito e sobre

theatros lembra-me dizer que não se pode lá ir por causa do calor, pois morre-se

positivamente. Na outra semana fui dár um abraço ao Visconde de Santa Izabel, que

foi para Lisbôa com o filho, por terra e muito estimaria que o Papa e o Antonio o

fossem vêr. Sou obrigado a fechar esta e por isso faço-o pedindo muitos recados para

todos e abraços para os Manos e a benção de meus Pays

Jozé.

Em breve torno a escrever. Adeos.
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Pariz, 23 de Dezembro 1863

Minha Querida Maman e Meu Querido Papa do meu Coração

São as cartas o meio que temos de nos vermos, de conversarmos, de

fallarmos e este mesmo tem andado um pouco interrompido ha dias, mas espero que

acreditem que não é por falta de amisade! Estou quasi no ponto de começar os novos

trabalhos, continuação sempre com o mesmo fim em vista e que fará com que d’aqui a

alguns mezes eu fique com uma outra arma á minha disposição. N’este mesmo tempo

tenho andado muito occupado a lêr um livro Allemão sobre Rochas e de que não ha

igual em França. Entre os phenomenos curiosos que tenho notado citarei o seguinte:

Não ha duvida que a Cristallographia é uma sciencia nascida em França, mas

desenvolveo-se e existe hoje em Inglaterra e em Allemanha e os livros que sobre isso

ha em francez são poucos, raros e incompletissimos. Qual a causa d’isso não posso

indicar bem, mas de passagem direi que o Francez que imaginou essa sciencia foi um

Abbade, talvez nem mesmo francez, mas homem costumado á reflexão, á Meditação e

que depois d’elle, isto é, de 1820 para cá ha uma grande lacuna nos livros francezes

sobre essa materia. Mas o que é mais para admirar é que no dia d’hoje não ha aqui um

só individuo que ensine isso, na terra que se diz terra das especialidades. Aponto o

facto, e não fallo mais, porque longo e iria longe e se quizesse d’ahi tirar uma

conclusão para a marcha que os estudos aqui tem tido e tem actualmente, e sobre que

em outras occasiões tenho fallado. Os dias passados tem feito bastante frio. Estamos

em vesperas do Natal e por isso renovo as minhas bôas festas para todos, que são

desejadas do coração. No Domingo não vi o thio Pedro, mas é provavel que o vá ver

amanhã e talvez já o veja na nova casa, mas não sei. Tenho andado um pouco

zangado, porque com nada me zango tanto como com baixezas e a porteira aqui e um

outro criado, não o meu, como estâmos ao pé do Natal, principiárão a fazer cortezias.

Tomára vel-os a todos pelas costas e de passagem direi que o concierge é em geral um

ente mais de pressa incommodado, como ahi se julga entre nós e muito preferivel é o

pobre remendão que ha nos predios da baixa, embóra deixe a escada suja. Não sei se

esse typo ainda existe assim como os gallegos, que receio desappareção com a tal
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companhias das aguas que vai fazer com que em lugar de agua gratis se seja obrigado

a compral-a, o que não é de pouca consideração n’uma cidade de paiz Meridional

onde uma das primeiras cousas deve ser a limpeza, mas talvez a porcaria tambem seja

progresso a julgar pelo que vejo aqui, pois não ha terra mais immunda physica e

moralmente, direi mesmo torpe a começar pelos meios que empregão para attrahir

aqui uma população flutuante de estrangeiros. Ha muito que desejava tocar n’esta

idéa, mas não sabia como fazel-o; agora torno a repetir que é isto uma das cousas que

me fez ter mais desprezo por esta nação! Acabo de receber a carta do Antonio e vou

tratar já de lhe arranjar o que quer. Já sabia da representação, porque m’o tinha dito o

thio Pedro e eu aqui entre 4 paredes regozijo-me sabendo-os contentes e peço a Deos

que os mantenha em paz e socego. Adeos. Até muito breve. Adeos.

Jozé de Saldanha.

Abraço os Manos e peço a benção de meus Pays.
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Pariz, 29 de Dezembro 1863

Minha Querida Maman do meu Coração

Antes d’hontem, estando deitado a descansar, vierão trazer-me a sua carta

de 21 e mais uma vez n’ella vi que é minha amiga verdadeira. Vejo que como

costuma e como May inquieta tinha percebido que tinha havido alguma cousa, mas

o que não poude perceber foi os motivos que me levárão a dar o passo, que dei,

mas debaixo do segredo absoluto aqui lhos digo. Tenho, ainda que novo, visto

muita cousa e quando ahi cheguei o anno passado vi cousas que me fizerão pensar,

consultei-me, vi as forças de que podia dispôr e posto que sabendo que com isso

me podia sacrificar dei o passo que dei, mas o que quer. N’esta terra a pessoa de

quem gosto mais é minha May e por isso disse comigo mesmo que todo o

sacrificio seria pequeno da minha parte, para salvar do que por ahi ha uma criatura

que lhe deve ser cara por muitos motivos. Não foi a mais mas eu fiz o que devia,

mesmo que para isso fui obrigado a mentir uma vez talvez!!! Foi o mesmo

sentimento de amor filial que me levou a escrever a carta que lhe escrevi e pela

resposta que a ella me mandou vejo que não é tudo como eu julgava e por isso

peço-lhe que não dê passo algum a respeito do que sabe. Á vista fallaremos sobre

tudo isso, e continuo aqui occupando-me dos meus trabalhos, que se Deos quizer

hão de servir para alguma cousa se me quizerem ajudar como o tem feito até hoje.

Sei que lhes tenho gasto dinheiro, que vai em 10 annos que estamos separados,

mas nada se faz sem sacrificio e sem trabalho. Eu pelo meu lado posso assegurar-

lhes que não me tenho poupado ao trabalho, e se não quiz sujeitar-me ás escolas

aqui foi, porque estou convencido que não tirava d’ellas vantagens isto é certeza de

fazer alguma cousa por mim. Não sei se a carreira que posso ter para o futuro será

a de maior agrado de meus Pays, mas posso-lhes assegurar que procuro duas

cousas: 1.ª arranjar um modo de vida que me livre de ser funcionario publico, 2.ª

ter um modo de vida honrado embora ganhe pouco, não importa. Além d’isso vi -
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me obrigado a seguir um caminho desviado e vamos a vêr se chegarei a porto bom;

digo caminho desviado porque foi preciso e será ainda preciso trabalhar de cabeça

e de mãos, mas se Deos quizer ha de haver constancia. Houve mais: vi-me

obrigado a começar de novo como se nada soubesse e tambem o fiz, mas por isso

tenho hoje alicerces seguros e firmes. Conheço rapazes que estão em fabricas,

filhos de grandes fabricantes e por isso sei que se continuar a trabalhar e tiver

meios para o fazer hei de achar que fazer e pôr-me em estado de procurar fazer

alguma cousa para o futuro no nosso paiz, mas é preciso tempo. Do mesmo modo

que nos officios de sapateiro, etc, ha annos de aprendizagem tambem n’este meu

officio succede o mesmo. Isto não é fazer castellos no ar, é fallar pelo que vejo,

pelo conhecimento do pouco habilitados que os rapazes vão em geral para a

industria, e não é dito isto para lisonjear uma May, como outros o podem fazer.

Tudo isto partindo de um principio – continuar a ficar aqui, mas se para o mez de

Agosto quizerem que eu recolha fal-o-hei e não haverá tambem n’isso a menor má

vontade minha, porque o que sou devo-o a meus Pays, se elles não quizerem que

eu seja mais não serei e ainda então procurarei tirar partido do que souber, por um

outro modo, quer seja tornando-me util a meus Pays seja no que fôr, quer

ensinando o que por aqui tiver colhido e procurando espalhar certos conhecimentos

e procurando examinar que riquezas ha no nosso paiz. O que eu desejo é que meus

Pays se persuadão que não sou d’aquelles filhos que lanção mão d’essa

circumstancia para estudarem e que uma vez conseguido privão os Pays dos gostos

e despezas e sacrificios feitos. Não senhora, para mim é divida que nunca

esquecerei e sempre que queirão estou disposto a pagal-a conforme puder, pois em

qualquer condição que o homem se ache sempre o póde fazer. Precisava dizer-lhe

isto tudo, porque é a unica pessôa com quem desabafo e porque gosto que conheça

qual é o modo de pensar que me regula. Em quanto ao mais é preciso e forçoso

confiar na Providencia e segundo as circumstancias se apresentarem assim se

tomará uma resolução, pois falhou a base em que eu apoiava o meu raciocinio –

suppôr que minha May queria – É tambem com esses principios de confiança na

Providencia que eu espero que ella fará com que o Antonio tenha um filho, pois

seria para mim a cousa de maior gosto, que é possivel e pediria licença para ser o

seu Mestre, aio, ou o que quer que fosse, pois é de interesse de todos nós
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encaminhál-o e dirigil-o de modo a vir a ser um homem distincto. Acabo esta,

porque conforme o costume escrevo outra. Adeos. Adeos.

Jozé

Muito dó tenho da pobre Carolina e tomei nota do que me conta. Alma

grande. É preciso levar em conta as pessôas d’onde partem os golpes e fazer o

mesmo que o Lião faz na Cabala a respeito dos ratos. Adeos.
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Pariz, 29 de Dezembro 1863

Minha Querida Maman e meu Querido Papa do meu Coração

Ha perto de 8 dias dizia eu na minha carta – até breve – e no fim de contas só

hoje lhes escrevo. Não é por falta de amisade nem por esquecimento, mas ás vezes

não me chega o tempo para tudo. Renovo as bôas festas e aqui me tenho lembrado

muito de todos. No dia de Natal fui á Igreja de manhã e dispunha-me a descansar

durante o dia, e foi justamente o contrario. Fui a casa do Carlos d’Almeida no meio do

dia ou de manhã, encontrei-o doente e soube ao depois que o Pay estava aqui havia 5

ou 6 dias e que partia á noite para Londres. Fiquei um pouco inquieto com isso e fui

ao outro lado vêr o thio Pedro, mas não o encontrei. De lá voltei a caza do Carlos,

fallei-lhe e então elle me contou o que acima digo. Vim para casa trabalhar e ás 5

horas puz-me a caminho para o Hotel Mirabeau para vêr o Conde de Lavradio e

tenção de vir para casa jantar. Mas succedeo o contrario, pois fiquei lá a jantar e fui

accompanhar o passageiro até metter-se no Caminho de ferro. Achei-o bom, contente

com a sua viagem, com o que vio, mas confessando que o tal reino de Italia é uma

historia. Parti do Caminho de ferro perto das 8 horas e achando-me nos boulevards

pensei em ir ao circo, mas fica muito longe e fui á salla Robin depois de ter andado

bastante, pois é no boulevard do Templo. Vi fazer habilidades e experiencias de

physica algumas interessantes, como por exemplo sobre luz electrica. Houve uma

arvore de Noël, o homem distribuio premios. Veio ter ao pé de mim um canudo ou

confeito, mas lá mesmo o dei. Houve ainda vistas muito bonitas com o aparelho

agioscopio, que me fizerão lembrar tempos passados e no fim houve os famosos

espectros, de que tanto se tem fallado. É bem feito e produz admiração vêr um homem

vivo atravessar pelo meio da figura de um outro que nos parece ser verdadeira, é só

uma imagem optica. Não digo que esteja tudo perfeitamente bem combinado para a

illusão ser completa, mas querer achar as perfeições nas obras do homem é uma utopia

e foi o que eu pensei, quando alguem me disse que tinha lá ido, mas que não tinha

gostado, porque tinha visto empalmar, etc. Cheguei a caza ás 11 ½ horas e aqui tem

um exemplo de como aqui dispõe a gente o dia para uma cousa e succede o contrario.
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Mas a grande couza é conservar socego no meio de tudo, que o mais é fumo que se

vai. Espero que ahi tenhão ja recebido os folhetos, que o Antonio pedia. Estou com

curiosidade de saber quando a representação tem lugar e espero que seja o mais

desempenhada que seja possivel. Fiquei com immensa pena do Horta e do Dr.

Bernardino e sobre este já nem me atrevia a fallar. Se lhe escreverem peço recados

para elle, e nunca esquecerei o modo como fui sempre acolhido por elle e pela sua

familia. Já tenho parte da resposta para o Sr. Marquez de Lavradio e vou-lhe escrever,

mas remetto a carta ahi por casa para a verem, pois fico mais socegado com isso

assim. Entre outras couzas que o Sr. Conde de Lavradio me contou está a seguinte – o

famoso Padre Passaglia considera o livro do Renan como prova de ignorancia – A este

respeito direi que esse livro produzio aqui, talvez em pouco numero, mas

effectivamente produzio conversões. Assim houve mesmo um livro publicado, que eu

tive nas mãos, por um individuo, que declara que a leitura do livro do Renan lhe

avivou as crenças na Religião Catholica Apostolica Romana, mas a verdade é que são

essas conversões excepções, pois depende de um estado particular de disposição com

que o livro é talvez lido. Temos tido um tempo muito inconstante. Aproxima-se o

primeiro dia do anno 64 e aqui ha sempre grande folia, mas no meio de tudo anda-se

inquieto e o horizonte apresenta-se carregado. Espero que a Thereza tenha conseguido

servir-se e com proveito das taes caixas, que d’aqui forão. Sei que veio no Times um

artigo a respeito do nosso paiz, mas não o li. Sei tambem que o José Luiz passou por

aqui, mas que foi de passagem e fiquei contente, quando soube que elle não tinha

apanhado temporal, pois tem havido tempo pessimo. O ultimo vapor de St. Nazaire

esteve quasi perdido. O thio Pedro deve ter-se mudado hontem. Mr. de Villeret está

bom. Fui vel-o hontem á noite de corrida e assim posso dár bôas novas ao Sr.

Marquez, para quem tambem são dirigidas as minhas bôas festas. Do Sr. Visconde

nada sei, mas supponho que não ha novidade. Este mez tenho sido obrigado a gastar

muito mais do que devia, mas o caso é que se o não fizesse ficava aqui a perder

tempo, mas vou fazer economias nos mezes immediatos para equilibrar isto. Á vezes

ando meio tristonho com esse ponto, mas não posso fazer impossiveis, e socéga-me a

idéa da confiança, que meus Pays em mim depositão. Hoje faz annos o D. Antonio de

Almeida, mas não sei aonde elle está e por isso não lhe dou os parabens. Não tenho

visto a Soeur Ville, pois não tenho podido ir vel-a. Vi o que a Maman me diz sobre
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Mr. Browne e desejo bem que o collegio caminhe, mas em quanto a mim o collegio

que tem mais probabilidades de vir a ser alguma cousa é o do Rademacker e cada dia

me convenço mais que com os rapazes é preciso sujeital-os a um jugo ainda que

brando, a uma regularidade de vida e a uma paz de espirito, que não é facil obter em

todos os collegios e que mesmo não se encontra muito por aqui, pois a peior cousa que

para isso póde haver é a presença de uma grande cidade, pois embóra haja mais

facilidade em haver bons Mestres os outros inconvenientes não são compensados por

isso só. Acabo esta renovando pela segunda vez as bôas festas. Abraço os Manos e

peço a benção de meus Pays. Adeos.

Jozé

Recados do Sr. Conde de Lavradio e do Paiva. Adeos. Adeos. Adeos.
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